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Abáiii^ do preço do cftfó,Vtem'-allo,rado 
■'/■''■'■''.'■'■[^Ifffiij'oiii'-'r'l^.coiiilicaes ;Qconomiòíi3-" da ■ prò-.' 
:':;:iV,,^;VÍi-4a(ÍÓV;.ViínBrQiio'paiai    ■ Jf   ■ ■-■■'if 

'■.'':   OprStiúíJtar brazLlBÍro'\'off^réçü.>',seirpró-j 

^rí)iiiijítbçes,íUniiiiuiiiiÍo ,o preço lie tràasporte 
da'pt^ituccSoagrioolay ■■■■"■ ■"■"■'■.■:■.-;■„ 
.;'; OI (assumpto" eXigo' iniis* 'diitidó' 'exaràij"'; 
^Voltaremos'a'ellie'. 

.■m 

m iry 
IXfliRiR:^' 

';■■;'lliòr, ciimp, poríjué"bs/ga'slos ."4it- prQílucçaíiii 
r,J4 eq^i pnza(li>^,'ein;^udn3'eqLianòia dó preço,' 

"■ .ilq traballiOiíiiiJliíiiri-sesóbracarrêgadiispalos 
ffreteà.ita, transpprfQ;;.Q,;'polo3.,'iinpp3to?ir,uxÍ8-i 
,:'teiiteí.-';■:_■      '. i--': ■■h^'.-- ■'■.:•;:■■ •^■:    ■;' ■ 

'   A fertilidailo do.sólo, o trabalho.'oScravo' 
faoil e b,aratq,;0 o proço çlovaiÍQ lio-'pi-oducto 
Çfil|qc!)7am, .'aíá ctirlo! tempo.^.o prodiiotor 
hra^Ucirq.em ociiidiçaes vantajosas perante^o' 
(ifiiisiiniiilÔr^egtraiigüiro, apezardas elevadas 
(|espozag jie'^'traiiaporto e da o^agoraçilo dos 
jmnqstoSj,' '   '       ,.,i,-,"^  ;,,■ :     ■ ,  .    '    ,■ 

,.'   4"b3Í^a(loüafÔ;fór'émi.'a:ralta dê braços 
.-mvíi O.   trubalhQ.quQ eleva-lhe o prüço,,e-a 

i:otÍr}n, quQ pêat>'líísoiivolylinéjito dá' agrU 
çilItHra, ostiíQ hòjo \ claniav pQí !?ie4i^ás que 
possain livpap. Q prpductQF bra!Íloir«..dà,ruiiia 
inevitável, se continuarem  a pezar solire a 
producgüo os elevados preços de trans-parte o 
os impostos existentea,., ^^     ' . ,. 

O minia,torio' lía" fazenda''aconselha,. em 
sou ultimo relatofi'va dimiiiuiçao  do 3% 

.'   nos diroitoa ileaahida sobre o oafé. -, 
H'^.'   ..Tao insignificante diminuição pouco aprõ- 
^t*'í vóitarà a lavoura nas actuaes circurnstancias,- 

emaisparijco um bilhete de visita aos' pro- 
duclores do, que medi-la de alcance ecoiiomieo 

■ para o paíz". ,   " .'   ■, '  ' 
*■ k' alteração..((aB,-t(i:rÍto3- das-icstradasíide? 
ferro, no sentido dei diminuir ojretósobrèj^oí 

4v-pafé, é,a única providência coiri que presciitef' 
■;-^?""''iiicnt6'pódg-contar à-,Íavoura.ení'seu;faybiv 
■ ■/ , ■ A-,este,respeito;,,os,,productores do. Rio du 

.íáheiro e MinSà ácbará,-sB eio^ raolhòres:,con\ 

■,,,. 

JBstadõiipíidQ <3 gcVernq raodiBoar-liiè, as ta- 
/■'^^■"'rifesr'q'Jaiific julgiir •.conyeuieiito fazeúo, 
■ ■' : spmsai)riíoiqdQ3Íiitórp3se3gei'i\ea, ia mesma 

facilidade, porém,; nSto se dft fcorarelaçüq às 
companhias particulares, que explorara néstà 
província'a industria do' transporte.por.^ es- 
tradas de'íòrro,: estas, companhias sô estitq 
obrigadas.i baixar as suas tarifas iips'/casos 
prévistoáf/pelba-seus contractos.- quando as 
quas "rendas forem' aléiü do certa porcerita- 
gem.'Ora,-na conftjcçao desses contractos, 
prodÒrainRva o interesse 'partiçü.lar das còm;, 
pãnhÍaB,;quê se. impuhha^icomo coadiçSo^.iie- 

. fyV)iv|ftW'à'Fia'p'4pà'feíõçtlòeç a injclatiya^pap 
'■'^    iio'déseiivòÍvíüi'entõ:,da [lidústria' ds trans-, 

i  ■.wtes-r-.'^^^'/vv'- ^■■■' ■'■'^^■■' ■■-■■ ■ ■■> 
■'■       j,, A administj.içao,publica pslâ, portanto, de 

,   braç^B>tádos;W|iliresanca.destá'..n'oce83Ídadé' 
■'■'i''.-iúdèciihav6ldá^._^dura. 

■■Nem por isso, póré'm; julgamos'jrapos8iiy,e,j 
■   S r'ò(íi4CÇ5q (|a?.farifá!;iict'-ífJ!itld'Qree'[araat!o^, 

:,,,,  nQi'9uà,O8samódida',imp3e-:30'á3 cümpanhins; 
i'í^, Bob pena' do .jirepáraVem   ellàs', a.:,propr!i-' 

í|g;i-ulna:'v'-,.   V^-. ■-      ,-•   ■,.■;.';; 
!-H':      Nesta província, otransporteJocafécoiis-; 
^,   ; tituci Beii5o,a,principálv'ao  ineiips'uraa das 
'" ^''  principâÈÉ  fontes de,'r'enda das'!'estradasde 
L'^i Iforro,; intiiressa: portanto,, áfi.";;çbfnpaii!,'jiE o 
ii^íí-' 'desenvblviraeatõ e -;prospei!Íd!«io ■ da cultura 
'ÍJ^':;rdo"iiafé; qiièô no'-proseíitô',- elemento iinpres- 
'0: 'iiindiyo! da riqueza pnblica ,o-pai-ticuj;ir;n!i 

^província. 

;;-. ;r6'nda'^d'a8;coiQpa^hÍ,as ; além ío, qui),-'S9ijdo n 
•■í?X,-pVoiliic'çÍtú'dc) café"o''thermo'iiietró dá ^rospe- 
^.? 'ridadépüiiiida p;pártiòuiar, a crisp-agrícola 
!,.;i-í;-^o'^á'BJomierif'a (qdos os ileguciaa.'occasjonan- 
i|':,l'.,'íió'pVejuhos;(rrepafayels,iü'M^ 
^^y soria deponde liess'a -prosperidade. 
'M'r- "iOi'Mtuacsf'.pfoco's destraiispqrlu/pára o 
f-fí;': café foçara pstíbejêçidosautâs darbáixa^c]^-; 
"Vr.'' tráordináriáqiíptóflreií ossei'prbdilcto ; 'atS; 
/.■-•■'agora'a lavoura-súpportává^bs.pòr^uevo prp- 
■^",<-'''''çQ' 4Q-genorp.era'-'iiiiimaijor, \\p}é, pt^rémí 
^ ' ^^ini'n5Q acontece, e dál|i Q clanior que se 

.■:teTanta contra us tariF.is das companhias, 
.i-^>V,cláinor justa, o que deve-ser sttendido   por 

i^í'-«tas.    . .-"-,..".,-''■      ,-.,,.;.-■'''■.--■,. 
'''-^■1' ' Se não.hos é dado esperar Üp governo aa 

medidas recJaijiádas/peUicrisáda-lãTOurã, 
rosta-nos' a esperança de quoda parte:.das' 
compaõiiias das nossas estradas do. ferro ha- 
reri a melhor vonlndéora^ vir era auxílio dos 

\30:'(rt-'Miiio.) 

..■,To'ílá.a-impi;e'n8a niglçza manifestava, vi- 
íi,ssima,.^indignaçapvcpntL'a,'o t^lteuta'da,da 
Phcèpix , Park,',c:çorao alguns diários faziam, 
recahir'á ra.spdiis.úlãUiÍado'do ,'àssaWLnátó de 
lord ICa^endishode-Burlte-sòbreo- gabine- 
te. (i(adstbho, deixando-entrever a-, ppsslbi-' 
lidad,o- da ascençüóàopodBrdO 'partido con-' 
servádor^ acudio ò I'imes que-'a -qu&ia" do 
ministério liberal seria um verdadeiro dosas-' 
trc,|(ara a naçüo, porque "os conservadores 
Spria'm impotpiUea'nara pacificar a ,"Irlanda. 
,., Ayersa-õ maisgcralinento admittidii em 
Dublim, áttribuia a autoria- do .assassinato 
do. Phoenix Park a fcniatios americanos, de- 
signados prira executar uma/ scnlciiça rtc 
morte^pi'onunciad'a contra Burke, a quem 
lançavam a )i>eappnsábUidadé, de tor aconse- 
lliad 1 a; Forster as m'edidas He coacçilb. 
-; D'ptre vários pormenores do attenfado, 
publ çadbs.p,elá-,Ímpron.ia, pareciam avüri- 
guai^os estes'; 

Diiraqto aoeremõnia do juramenlodo vi- 
ce-rei da Irlanda, a quo assistiít íórd Caveu- 
dish,| approxiiuou-se deste ura desconhecido' 
o perguntou-lhe SB ei-a o - iiovò ministro. 
RespWdondo-lhe lord , Cavendish affirráati- 
vamèntej o desconhecido-retirou-soi secun- 
do a^pra SC deprehendia.-p.ira avisar os cúm- 
plices, que jãestavam-á espreita du Burke, 
-a qubrá o ministro foi pouco depois reun\r-5o 
om Phconix-Park, e entSo íp};l^^^ ambos as- 
saltados.;- ' '       '..'..,, 

UAI: ^o\o,pipedi,3>3, ,qu8 ,corrÍam - no par- 
que',! viram redompinhar pelo.cháp,vários ia-. 
^^yidüos, más hão deram ao caso.raaior peap, 
^uppondo.ser uma "xa, coroo,inuita3!;^ue-se 
;dao frequántementééra, Dublim'; jia.,' voltai' 
porti|m, depararam,com os cadáveres. Õ,,-'4e 

■lord!Cave[idisli apresentava, profundo,-fèri- 
Wn^ò.que. atravessava.ó." pulmão,'djireito.-t 
lin,h^;.(j;braç(),'e^iierdp,', 'oamigaIÍiado.';;^b,-,.d(; 

lüjèi/dííweSi.^VRiaa^deíque- .usam., ordinária-' 
raeuie-os'feniaiioa.norteramerlcaiios.'      -   '' 
,-0'mãnifss.to cjúelem npme%|iga-,ngraria, 

Pariidl,- üil(!ui.-.ft,Da\Íet-dirigirÈíòVao'pavo' Ir- 
landez,- cQraQÍ(a - d{a'3 .nQtici.Vmos,- ;'i assim 
concebido:'-;j-.-■ -    . ■■ .-*, 
.í Na véspera^ de.-üm'pòrvir.ífenturoso, o 

destino faiiostoque, persegue ha seculos.a 
.Irlanda -.vibra ..um-,desastroso igplpe: emjioa- 
■sàs iesiierançaa. Mesta^ícalamidade, ■ á' liga 
quer manifestar, a-,,sua profunda sympathia 
aoppvo da Irlanda, assim como aos que iV 
ultima Jiora-qneriào adoptar uma politica de 
conciliação. líspPra que-todo o povo irlan- 
dézlpela sua altilu e e pelM sons actos [iro 
varíi Q ^pií hovr,or,-áo prime'e ào,' assassinato, 
'embscrara'-por:'todos os meiosasu t'repror 
-vãçáo a semelhantes atrocidades o a sirapa- 
thiái pcliis.'^farailiaa envolvidas em liito. O 
Doin'e dá -íibspi.faleira Irlanda- foi manchado 
coras um actoy.;/de covardia, mancha quo 
llurárà;at6,^,qiiè os a:ísassinos sejSo.çn^rogúes 
á'justiça;';»,-;,■',' "'--■, '-'"      '   ' 

._ E6to maniffi'gtp.porraiuip a-Gladstojie coji- 
tiiiiÍ^r,,à,'tra!ar'CQiti- os chefes da- lign; re- 
ceiav!i'.lso,,;por,ém,- que;, ParneU è ' oj^'aous' 
coilégas' iia'c\', ,tivpsaem"ba3taáie'.,influencia' 
para-.óoiitora corrente, revolucionaria, ! ;■.,,,.. 

Do sele- individues presos, por-suspeitas 
de partioipação'; no .crime, ja tinhap sido 
postos, em. libei'dade três; o á policia não 
p^àrãoiü./ter niuda encontrado a'pista,dos 
'verdadeiros culpados      - -' 
' .O.Í5overho jngloz;^ pfi'crecia- IOJOOO,:. £,úi 
quem, p'rendesse;-©'" assassino,; ,e,- segiiddò 
communíoávab telegraphicfi mente-de Boston, 
o' ãiitigò presidente',da-'liga-'agraria na-ATae- 
ripa; C<?iliris-'ò' o .OreÜly^tanibeití,, ofi'precia' 
~ '""   dollar's a-.,quem ãjudíisse adescõbriii' 5:00' 

ÍMP.ERÁTÍtíP/. -S. -pÁUr.O-' 
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./«-O ísr.-;.Geo Otts -Tréve 
almirantado, foi-nohièadbj 
Irlanda;)»:-. - ■■ ";:;'<■ ■■ ---."^'í. 

,«;.tbndrQ8,';..lÓ.dG 
mes. considei^à* a quódáT 
Gladstone como 
tporqúe,, os.ponse^yüidoreát 
,pár.ijpaciflcár;á '■'■■'  '^ 
,' ' «,.0-,i)n%-,iVí'íys-ãiair 
o, inlnisl.rbjinglez '.^jn 
j'fid'o$elba-'ij,'i',abes,.jini;,'üTi)]itf 
q uo. fo iia'ra' p i'p s ásípo i;^ |V" 

■sí)&.»^-\.-$i- ■, -■■!4'.-"'' - ■•-.^'-Sl'i; 
i,V;rDui)!K,lÒ.-dôM^i'.^ 

ps assassiííòsíÇninBÍMol--. 
feitp:;nbvás;prÍ6i5es. dè^r.viírjdi 

mm ■■■ .■-^'J■■- |fí8^^.rQtari()i-do 
,etáí;uií.p.'áÉâ/,'-íi- 

ani;fí.'—Ó >-ti- 
,d o j, gabinete 
■la.'jii'acio.nal,' 
'i'irapbiiehtes 

miito--!Íü quo, 
■ífüí: !..ipedro- 
■ÍJ";;i'a!igfi,Vi:'-.o 

,S;í|;,60O-i.pM-, 

.'fpii;b)'Tem:r^' 
■ wJ''dlyiaü.o'3'.;-,--, 

■,,,*Lord,HaraiUon,'-que.lek't'iíSí^eado,-sub^ 
8ÓcíKta^ipl■.-'de^'estadai■^omt^stib3titUlçãos.de 
Burkei-,chegou'elft);-inrianhà-à".'Dublin:;» tí-^) 

;-_■« Loridrps, ll'de;Maib, ánoite;^Arábi-fiey' 
dccl.aroii ao correspondenie,:. àolDàili/ ■ kfíios 
no Egyptoqno hao-viaa-necossidade deman^ 
ter fto,tlirono'a família do:;Mehòniaf-AU A, 
sua.doposíçao produziria a-.èeonoinia, annual 
de ,300,000 libras esterlinas^; 

« O khediva declarou ao correspondente 
do'«ni jornal ingléz que nunca .cederia aos 
pedidos dos seus ministros e quacontáva cora 
o apoio; material da França :e'di ,Inglaterra, 
cujos conselhos idênticos seguiu 

« O Tínzes diz que chegou o inlomento de 
proceder.porquanto:a policia, d Arabi-boy 
tendo a annular gradualmente' ,á influencia 
da- Europa; -   -   - .,  • .l,,.' 

« O Times ospera-que a Europa .iiSo por- 
mittiríi aintbrvençao turca^^nóiÊgypío sonfio 
com a,condição expressa.de sarpra retiradas 
as tropas, logo que esteja restabelecida a aú- 
toi'idude dííílthediviu - ;;,.'- 

« A câmara dos deputados, apprbvou por 
,187 votoa .contra' 22, -éra',pr|meira, leitura, 
o projecto do- sr. Gladstone par i a-repressSo 
dos crimes na Irlanda. -, 

« O prpjecto, que è muitb 'ligoroso, ins- 
tituo untEt^'cammissSo especial encarregada 
de julgar (Bcrimes- sem assistência do jury, 
o autorisá ogoverno ámandãr'prender,todos 
os in,dividuo8 susçeiliis; irlandezes ou' estran- 
geiros,-de dia-ou'-de noiteji,ua'aijúaspU; ,den- 
.tro das casas, k impedir. qúaesqper -.reiihiàes 
é ã -aiipprimir todos o^gwnaesj-;.! ;.-,■:,.^,-, -r' 
■f,'.<(,Tofla 1 impirensá'p'ôtiodÍca-l dpjIionÜre.i 
-approVa éstp-projeçto ■,>.."■','. ,,"-'' i,-.;      '■:k; 

:íii nle,oseu:raandp,no, arsenal,,.de.,S.hnpT, 
^Prou'muitas máchinns è,apparelbos ;.3 das,'ínBY'*''e3 fabricas estrangeiras,'pára que 

aquclle )}n(i;b'eIeaimento estivesse montado 
cra;àtterlj^;.,'ii03'-iiltimo3-adiantairfPiítos;-'/ ■ 

- -Depois dá''suá nomeafão.para.òs cargos,di- 
plomáticos qúe desempenha, 'residiu lios-úl- 
timos mezM do anno passado -em AVashing- 

,lo,n, cftm siia esposa'e,dois sobrinhos. ,y^, ;,■ 
; Agora;deve doraorar-so algumasi'somMaa 
em.Madrid.^'donde.ira'Jarao-Eeiu'dpar^r. 

ií-;-V^çitniflJíil'--Ío\"depurr''W:ílií'.'i',ri'-%.^^^^^ 
iirsoutoJft;o,]),r«jeçt'>:Jii">oif^^ 
^^b,y'e'rhb/'.modiflcandü-a..lointç;,í84ÍÍXG'òiíccv^ 
nente iV expulsão ilé-ostraíigçirós-/,',' 
C-^ii tinham sido rejeitados,' ii]n'',ppiiti-á-prp- 
jeclo de Pelletau, de reyògaçíi^ipura e'sSra- 
plesída:^ei! de 1849, ie'^iima ■;èni6nda,. offc- 
réoidapor ^aqtíet, limitando o^ãíreito de.ex- 
pnlsSo em certos e determinados'casos. 

Noticia o Temjys- que-o bispo; de Aygers, 
monsenhor Freppei, dirigirá liaa, carta a 
Ot'dem,.,folha cátholica.,dc Cóírábra, protes- 
tando contra "a corameraoraç5Ò:dp ceoleiiario 
do .Siarqiiez de Pombal. 
,   Últimos telegrammás récetüdips ém,.'Lisl>oa; 

«Paris, 11 de ^laio,^.à'lV^it»í^7r,OS^ Frey- 
ciiicl, vosp.pndeivío na câmara ao, Sr, Ville- 
i^euve, depiU|tadp da extrema'^esq^uerda, fez 
nptár. 'a si^^^açào excepcionar do Egypto, 
onde o minjsterio. estilhem reyçHa contra o 
khediva.      ' ■.■''; 

" «Declarou que a Frai^ q^iipr manter, a 
independência d,o Egypto,,, ■Ãfiírmou que 
riáo cpnsentiríi nenJi,u,m,fáctõ|.(;^ue possa pôr 
eiftrisppéssa'iiiii;ependeíviia., ,i, 

S.é o,s acontecimentos tomarem importância 
que- ii^^ere^e o cquelibrio' europleu, será ne- 
cessário oonsultar a "Europa, ,^ Iqual reco- 
nhece a |ire))oiíderancia, anglq-franceza no 
no.-Egypto.   -  - '•      .-M- - 
■'. A] r raiiça e a Inglaterra-, |êst{[p-';de accbído' 
para.afaBlar.o.perigo..O.'Sr,I.ÍÍreyçinet cõnr- 
cínlu'dizendo quê; o governo íii^bcrà sustcn- 
tar'Osseusjdireitos é  cuinpHn o,seii dever. 

«O gabiiicte pediu, ac'amarii.umicredjtp 
de três millioes do francoa pára,l!. organisaçào 
dê. diversos serviços ná':regõ'núía-.de- Tunis'. 

•A camará ■dicidiu-'chvi;u--;tí,ste pedidp. ■ e 
úraa-cpmmissáo^especiáí^ ■ 

ab3;^'r"',-"vihtj--annos-árí",r'','1''í'úl&ut^f,iaéza,' 
apresentoalse em.'casi-'«^V"^?.',Í^5?^^^^^ 
é.parlicitóíi-lhé .quã^cOrtiÉriá:todá■■^''■■á8'^èla- 
ç'i)*B■í4iom- o.govcrnq norto-americano^'irans-i 
ferindo-se de ümá maneira "definitiva,' c pér-i 
manente para Madrid, aéorprpjectq; fosse 
sanccionado. Ao novo projecto, que-só .pro- 
hibe a emigração por eapaço de dez annos, 
approvado ,jà por ambas, ais câmaras, nao 
.mostrou opposiçatio embaixador, ou ao me- 
nos nao se tornou isso publico. 

Dizem 03 últimos telegrarajnas-reoebidos 
,dé Madrid :     . ■-.-.' 
. i('Madrid,- li de Maio, noite.^:reÍ D. 
Affonso sanceionou hoje o tratado,- do com- 
mercio com a França. 

Hp ministro dos negócios estrangeiros 
disse ao conselho;' reunido sob a presidência 
do rei, que b ministério inglez deseja ceíe- 
britr um tratado dé'S:'coramercio com a Hea- 
panha, mas nãohaàiiida negocioçõesdefini- 
vas a esse respeito., 

Cl Madrid, 13 de Maio, tarde.—Senado.— 
O ST. ministro dos negócios estrangeiros de- 
CIHíOU que, a seu pedido, o governo francez 
está disposto a supprimir a exigência de pas- 
saportes aos liespanhdes que entrarem, em 
França.» 

«Madrid, 13.—A.municipalidade, da corte 
piojecta contrahir um novo empréstimo de 
-15 in'ilhaas de pesetas para pagar todos os 
empréstimos anteriores e aformosear a villa, 
parao que emíttírà novas obrigações a 83 °/' 
liavas.) •A 

.-.JH i 

Portugal. 

latdra dP; fMâdó:,Ai':-ií6\rí-yo^...':4Í:,r!.- ',' 
Por aáaparlc-,-.o'Vaticiino,-8eg'd!i^q''ãfiÍr-'  , «Dizem .do Çai,ro ãua 

raavao.de"'3oiíiai "dera ""ordens formues aõ 
arcebispo'iUi.Dubliii. ]iar.v,'qu^,-os: catbqli- 
cos deolara3,ieiii,,;pm-,domm6ntqi;n'uyicíi:qu'e' 
dõ i^nhiim "lodò" .fejitCi iínísa.'commuuj.com; 
a de^.^sagaÍDÒl, |,,i-'.' .      ,'      .-■;■,■" ' 

E9bvanl'jà-iiomeaíos,,,Tre,v.elyan, .minis- 
t!-o iÍE^'"Irlan3a, eV.-'Hamiltou,, 'sub-.secrcfário.- 
Esta,:qccupafti.o logãr.dc .director da;'con- 
tabilidade-dt\idinÍ8lprio dafmarinha;.aq.uel- 
l_c 'è, filho di-sir Carlos Edimrdo.Trevolyan 
é dairina d|lòrd Maciiulay;, e. astaiya,.o(í. 
ctipandO' o argo de secretario. d.o;àlni'íí 
'ranlndo. Siu^-ecenté nomPaç.ap'foÍ,"segan- 
dd Ãotiéiavari-ifle Dublin', "bem fccebida" na 
Çflàndi; ' :^ .■' ■■"■,' ■ _" - 

, Q^ ■úUiniQ'* 3|egi-amnias suo estes j 
<'J(Ondres, :'ílo Maio, A nQÍle.--Ch. Mõore 

declarou, no aio de ser. preso, que acabara 
de chegar &,Ufnoolh., 
'. « Os chefes sLand-league, nos Eslados- 
tJnidoB, óffet^ecòt 5,000 dollars de recom- 
peaaa'a quem escobrír os assassinos de lord 
Cavendisn-p disr. de Burke. ■ 

'íado  muitos  meetings   na 
liifax e'Montreal, stigma- 

navios ihgleze,; 
Egypto.-;. " 

franoe--;.~ 

■í    L'; 

Íãv9is,'^^r^6^sè ámanhah.' 
sA'' qp.tóiSo parece.í^a>!.; 

vaçao.do.'áctual khedivajC-~^ir/.-.~; ■ ■ ■ ■' 
- --■' -'-'-" ' ■■-'■ ■"■-.---- -i^i:-.V "]■-! ':--..•:.-■- í; . 

^.ri -'-'■í:-?.í^í'íi^!'j'  ''' 

■-. .«■Tera-aij re 
Irlanda, e em 
ti.sandò oa assa: 

- ,,'■--       "''''^-■'--'''-,íí "'■.-;     , 
-^.f Foi" "recebida-; eitivHíadi-i.i ; 
fónsójja emb.aixada'cninf-;.' 
hèsphnho.la^     V,"';JS.»í,,' 

. .'O, erábaixádjjr.:em.,^!^esp.;p'il 
dbs é Pári^,,piienY^t(^-!, ■> 
-foj diploraaiAS: do.-abu ''■■'--^^■:- 
capacidade distinguo-sB.ivíõ' 
o llno.  -    " ■'   ^í ; 

E' de boa presença e . ;;j-.; 
annos, tendo uaa;forniol'. •■■ 
godas.   " "-" '■ .'■}§■ p -;- ' 

E' natural d& pf(>yii:^'::<. -J 

■iiVit 

¥ '■ 

n )- 

if\ -■;ii";i;.jn^r- 

K'.i rei, Ii^iAf- 
'Vi!':-  dii cOrle 

., rSs[--.d.L.í;t(ni- 
■,irrt,ii-jí; primei- 

Míi:: i!á,^sua 
;.:. -iiir.iaável 

. '^.i.'ii.. ;ns 50 
lies bi- 

I 

103, ,-■ 
"-     V-"-'-'.'" ■i^y 

distnctodo Mao^o.. "Dé^c>ú|:-:- 
de" superinlendéntct^dò .i^ .->!!,< 
e^de intendente, .das' 'r-;. 
Tientsin. O '    „', -: -*   j 
■ 'E'"ãIéra-disao_p.ratef:^i 
HuDg-.Cliáu 'e pertence "  .(/ iia'sf. ri-l9_.cl/a- 
áj^na China parliilo p('-rrJ-^línUí - ^' 1'     estava pre 

'.■ÍC-.vaa'|tún)r, 
h&i!'"pí cargos 

1 ;i[.5I)^ngha|, 
n;.Li'i!iijias .íç 

;íl(i.v;cü-rei. Li- 

■ O Diário do Gooeryio. {]e Portugal;, publi- 
cou as cartas de lei a'pproVa'ndo o'-triitado dó 
commerciocqm a França, beÍQ: como a cou- 
vençSo';addÍcÉq"riál;;-', -■'..' .'' ;  ,   „■,''.,.' ,-.,,' 

, - JJi z i a^ s evq ü s^ á 3. JG a m ú'rãs à a m.^ r-ji ji va.m é 1 iV-■ 
'lb,-p'ròrpga3ãs"á.te;b''fi'iü".''dòimei?:^ 

; ,0 'Jornal'do'Gonmci-hio,  de Lisboa,  pu- 
blicou; alâ, ó seguiiitp-telegramma'do Por- 
to", expedido na noíte^de, 11-:  '     .,. ' . 
■'Nb Porto realizou-se a 11 .uma grande 
reuniSo, convocada, ptâa conimissaoacademi- 
ca promotora da apotheose de Pombal, para 
deliberar sobro o moio de protestar contra a 
apreciação, que a folha,.A Pátria, fizera do 
cortejo civico do dia 7. 

Nessa reunião foram lidos os seguintes do- 
cumentes :. 
. « tlloi. e exm. sr.—Cumpre-me levar áo 
conhecimento de T. ex., para uasim o parti- 
cipar á assembléa, que os proprietários da 
Palavra acabam de despedir do seu serviço 
o. sr. Antonio Joaquim de Mesquita Pimen- 
tel, como V. ôxc. verá do suppleméntó que 
tenho a honra do remetter-lhe. De ,v. exc. 
attento, venerador e criado obrigadiésímo.— 
O editor responsável da Palavra, José Fncc- 
tuozo da Fonseca. Porto e administração da 
Palam-a, 11 de Maio de 1882.» 

«Porto, 11 do Maio de 1882—Supplemento 
ao n. 3,913 da «Palavra*. 

« Os proprietários do jornal A Palavra, 
magoados em extremo pelas phrases ofi'ensi- 

■jaà que o sr. Antonio Joaquim de Mesquita 
Pimentel dirigiu no supplemento publicado 
era, 8 do corrente, v€m por esta fórina, em 
reparação das respeitáveis pessoas ahí offen- 
dídas, declarar,, para satisfarão do publico 
eni-geral, e oi^, particular, dás mesmas, pes-, 
soas, que, ft editor e proprietários da Palavra 
declinam do si toda u responsabilidade, des- 

ipediadú nesta data o redactor do ditb jornal 
o mesmo sr.-Mesquita.    -, ',. ,..j' 

■ ■ O editor responsável-, José. Pruct\iozo da 
Fonseca.»- .,■-.• ■ ;    . 

Não! se .dáodo. a reuniSo por satisfeita, 
adoptou a seguiiito resolução,^--o-Que .uma' 
commissSo cbmpos,t.á de doze membros, no- 
'i"uôauôi--fel-ã,-a3s6iiibíéai-pa?íiM^dallt*e-iígir- 
da^cedaççtto da Palavra uraa formal retràc- 
tacSO'f.publica. das injurias e insultos que dí- 
rigir8''ds Corporações- e cavalheiros que to- 
hiai^m parto, no cortejo pombalino, n ;   '-, 

SÉ 
desaggrnyp,(i|^a^poraçjjes  .e cavalheiros 
3ue se julgaram offóndidoá,'com'.á-apreciá,ça'b 

o cortejo que Sahira publicada'haquellalfo-: 
lha.    "■ ■■-' - ■■::   -r,,,;- -" ■-;-./ **,7,;;;^,   ':.'.;■ 

"* Resplyou7Sfl*„qnp.Ô'-sr. dr. Delfim^Mariâ.'-' ■■ '-' 
de';Oliveira Majai fòrmuíàsse a.retractaçào;' 
'que O;editor"£Ílludidò-;se'obrigou'á':,in3e.rir' ..■„'.',, 
íiSjenít priraoiracoiumna da segunda-paRina - ''>'•■. 
(iaquollç periodrco,:em'typo iiorniandovj'EIydo-■' - -.''^ 
teor sâguinté>:S,,,,-, ■;•; , "'' '-^.'."--"í-y'-"-":;'-'',.--'-','' 
'■-- ^A ■ ródaççttb.do'^to.jpriial-'cetii^aitbtia.i.^'as " ' 

ta"-'''PÍ^,3'>J -qúiè'deseja';"ser'sBmpre'-:dignale' 
cordata; »■ , ■        -      ,.■■■   ■    .-■'.:-':,  ■      ,' 
..,« A-:coramis3ao..appareceu,"Í:.Taràrida- e-'um-,' 
dos,'seus ra'embros.'leii em''vbz"altá Ü-'iiiiiltii - 

^bU 

■■í,^-í 

Db;:qüe emsdguida occorreu á!i noticia Ú 
Çommcrciodo Porl;o,_ nestes termos :- 

« A commjissao seguiu para' a casa da re- 
dacção, da Páíawa,- .os pessoas que estacio- 
návani' ^ porta da Euterpe aggregaram-se- 
Iheii pelo caminho foram-se-lhe ajuntando 
outras, por fdrraa quo, cbegad» á porta da 
redacção da P^avra. viam-ae milhares da 
l^saoas na rua do Almada, uma'multidão 
enorme que se conservava na melhor or- 
dem. 

< Na travessa da Trindade estava de pre- 
venção uma força da municipal, commandada 
por ura alferes, ura piquete de cavallaria da 
municipal, o commandantosr. tenente-coro- 
nel Brederode, o o sr. coramissarib de poli- 
cia, com vários ngentos, paroõrreodo o- rua 
do Almada rarias patrulhas, e estiado duas 
àporta da redscçSo à&Palavra, para.deter 
a m.ftítidffo que de cada vez engrossava mais 
de V>(las as travessas adjaceiités. 

<t O, administrador e editor responsável da 
Palava disse á commisaaí^ quo. ,om:norae 
dos proprietários e redação dujuelle jornal, 
estava pioiapto.a, dar todasáãàâtlsfa^esem 

,dão àqiiel)as plilavras:'- o.sr.-.Borge8(3e''Ayelr,'! 
lar ,disse que ae„ congratulava! deipodèr^err,' , 
guepd'alli ura vi'va;ãliberdade, viva^que foi- , 
calorosamente,cori?OBpó.n^ido!    '    ' ■-■ -'   r,,' 

« AcommissSo acompauhádápor. considera--,' 
vel numero do  pessòaai dirigio-se ontao ào;,. 
S*l5ò Euterpe,  ondo sé,conservara perma-r' 
rientp a sessão, sob.tt,pr,esidoncia Aa acid'e-■ 
raicp sr. José "Veiga. ■ O sri presidente  ref&;.'*- 
rioo| que sehavia passado e que acima exa- 
ráihoa ; disso, que, as classes,componentes do 
cortejo cívico eque 'se associaram 'á gloríÀ- 
caÇMp pombalina deveriam, julgár-se deság-' 
gravadas, com   as rctractacfles dadas paio 
periódico insiUtante; e que, sendo assim, de- 
clarava encerrada a sessão. 

t'Erguerara-se vivas ácommissao acade-^ - 
mica, á liberdade, à imprensa liberal, hones- 
ta e cbi-data, acidada do Porto, ctc.,-e;a- 
assembléa dissolveu-sò nu melhor ordem. ■ . 

H A comraissão acadêmica',foi apíolegra- 
pho participar A deputação conimbriuénse :0 
resultado do comício, um dós mais njimero- 
sos que se t§m,visl,o uusta cidade.» '-   , 

Com data de 11, encontramos 'nas  folhas 
de Lisboa  o seguinte telegramma de Nova- 
York: Os refugiaibs russos aggrediraira^ o di-' 
rector da sociedade' que favorece a emigra-. 
çao dbs israelitas da 'Russia', por ellê se re- 
cusar a satisfazer iínc pedidos extravagantes. 

K Noticifis do Cabo Haitiano, com data de,. 
29 de  A.brili .dizem que foi completamento 
reprimida a inauçr^eíçao; e que estão condem- ■ y. 
'nadOs ã morte:'íl0:;revbltoso3.')i '■- '^"u-'i-í^ 

'0]Seoielo refere'^bseguinte attonlndb'cón--.';y.'.^J 
trá .a liberdade religiosa:    -.._, .  .,._..-,.,   :■ 

'«jDissemos hontem  quo tinta aÍdo-fCpn---'y..- 
demnado.em'BO dias do prisão,.custas e sol- V 
Itís ;de processo,-um rooçq intelligontisaijno, ':'-.. 
^^mnp;■da'e3ç^o^y■'polyteçlíni,ca■,,■■de,'^16-.-annos-^í>^^^ 
3ie.' 5di(d Pj?.i^.r nrfíí", ta'r, í irádó -:'•)_ ,clí apS'b'í na) pôr, -""f.-f';? 
casiáq,óm:,que"pàssáv-à;uraa-pròcissãb;-'.':'   "'■.'V'.":ÍVH- 

.'  « ^líap-ba qfig-Ter.' .'Temòs; b jesuíta tam-' ■'"'"-' -'' 
bom-no's-tribunaes, assim comoro-.temos -na   ,' 
administração publica. é'uaV politica.   DÍr-__ . 
se-hia que recuamos alguns séculos âtraz, om ^ ; ■■^^' 
quo a tortura o a perseguição eram a única      ;■; 
norma dps governose do. clericatismo.> ' r'l 

Prestaram vassallagem ao governo portu-    .,; ■■ 
guez,   perante  o governador de Lourenço 
Marques, os régulos ■ Cherinda, Manatane,      ^' 
Didisse, Muamba, Magunjuana e Manbica, Y; 

Chamava  a nttençao do paiz a exposição 
districlal do Aveiro. 

E' este o ultimo telegramma do Porto re- 
cebido em Lisboa: 

« Porto, 13, ás 8 horas e 40 minutos da 
tardo —-(Ao Diário de Noticias, Lisboa).— - 
Está muito concorrida c animada a exjiosi- 
çSo das industrias domesticas, que se abre 
araanha no palácio de Crystal. E' notável 
a. coIlecçSo do trabalhos feitos no torno me- 
cânico. Os expositores sâo em numero de 
900 na maxima parte senhoras e meninas. 

« A commissao cXecutiva da solemnísaçao 
do centenário de Pombal vae representar ao 
governo pedindo a execução exacta dos de- 
cretos relativos aos jesuítas c ordens religio- 
sas. O conda de Samodaes declarou hoje em . ; 
alguns jornacs quo ha oito mezes não escre- 
ve artigo algum para a Palavra. Tem 
agradado a companhia lyrica do Juan Molt- .; 
na e a do Gyranasio. A alfandega rendeu 
t3:7i03650.—(Do nosso   correspondente,)»- 

Fallecêra, no dia 13, em Lisboa, d. Maria- 
Constança Coutinho Castello Pinto de Mag.i- 
Ibães, ãlha do sr. Lucas Castello e esposa do 
sr. José iò Souza Pinto de Magalhães, nola- . 
,vel negpciante.da capital do' reino. 

PACíFICO, E RXp t»AVRA.TA^' 
-  .   ■ ^nclílco . , -j 

-■J'AÍ 

'"(Telc^rdmmns AtYalparaisii alé 2S) /.--^'Z'.-p^ 
'.' A.íliviaio cbilemi qua oparava DO toto-rióriTDPíí—; 
rú, era'aCDiBQcIa'canitaatQmeDlepeloa íDJíOB.   A!-;-,' 
giimaa |>avoa;iJéa dã(tefl,-reHD)iido ca^t:^ .de   10,000 '. 
nabitaDles, teÍielI£ram-flB, acroditanilo quo Cacsreg 
iria em sea ftuiilio com o eiai-cilo.âé  Ayncuabo-. 
foram, póréni, atncaJon a darroladoi, itepois da ^er- 
darDiQ maia do E>OUhDmeQa-ani doum encontroa. 

Segundo OI disrioa de Lima,.liavia om Arequipa 
um 3,930 bomena bial armados. 

Corria Dovamenia com iniiatoncia o boato data- 
ram obega^i alli armaa a muniçüaa procedentaa da 
RepDbliea Ar^intina, por via da Bolívia. , 

Tomíra-ae aoa peruanas um cantrabando no valnr 
do 17,000 patadJei.   - 

A prolongada parmaueneia de Campero em Orurq 
caaiava iaqulctaçEõ èm Lá Pai. 

O minialro da Bolívia. Caríllo, chegara a Mol- 
lendo, em víagam para Lima. 

A partida da Treicott .dau Ihema para numsroio) 
commeniáriõa, aaaiiii co.mo a retirada de Adain* ds 
Bolívia. '        '     " 

Rag-reaaaTam a Lima oa notaveii, que linbam 
ãcoinpaabada Troacott uai canfereociat com Mon- 
taro. 

, Cbogira a Santiago o sr. Arroyo, aacirregado da 
negocloi da Republica Argentina, teado aido ji re- 
conbflcida officialmenta. 

ApartidadeTraãcottaa rslirada  de  Adamada   - 
Bollrla têm dado legara nameroióa commeatarioa. - 

l^epnblIcA Argentina 
{Bueitot-AyretaléSf) . 

Sob o litDlo (A coaapiraflo>, dii a Nacion: 
< Ha doni diu Tyi^ recebidai daaa cartas aaony- 

maana repartiçlode polUia da capital, denuncian- 
do Tima anppoala cdnipiracio contra o governo na- 
otoaal- 

iPaloi termos em que eitavam concabidia a* 

i. í.í 
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CORRBIO PAULISTANO-g 3a Jua&O do-HMffl ■*^* 

.^<\-i:mi-   ■■y-^^^-Yi" 

^t^i:^ 
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íólvoí om ««umplc <lo Ho P0"=" ^"'"I' .„„.„ nra- 
.     « Oulr» rainaivo anonyma lambam reüabeu,o pro- 

<A.Dolioi«,ae BO oooupou oom samolhanto aar 
..mplo 0 "doamoulo para vor ^o deacobre q^om 
.flToi autores .la .l.nunoU, aflm do "PP .'<="■ 1^"° 
oo.ligo quo mòreoQm, para nfla aa davorlirom o.itra 

CDm data de 21-. rBCflboii   /n  JVnc.o..  o aeguinte 

■ dr, Crovauiot"da aua axp^isHo. forom traosm.t 
tidae PBIO aub-profoilo do Gran-Chaoo. 

.     «Nao ha pormoDoi'os, o aqui oa "poramoa do Pa- 
rasua/, viX nSo ter eaoapado üiuguom da oitpodi- 

"'aeÍHaoa-.o a 24 o dialrlbuiçao  do  —"-^^ 
eipodioioanrica do Rio fi»e'-<'. "'°'''' " '"8"'  " 

'"i^tt/aX^'d^^to^tam i.aogu.adaa pii axpo.i- 

..rOa'diBOuiaoadodr. Rogo Filto .0  "J»^^^',''; 
ddBta da Par,MHylxt forara DOlavoia a muito applau 

'''.E^i-erhnaS^aram-eo  aa.baniba. dej^^^^^^^^ 
«0(H0 brarileira/oauaaado   vardade.ra i^dmuaç^^^^^^ 

■tanlo polo poder da força  do. impulailí do  motor, 
Odmo psla.pròolaSo d.ia manobrua.            j',„„.i n 

'■.Quatro 'niaiigupiraa  lanfavam jorroa  dagu.i.n 
olooneutn metros.ila elovacSo. ,,„:k„, j, f.». 

«OabraiilElros^foram liontem  oa be roa» da loa 

p.ta';Dayega,r-ba'rloa eirro.o», ^iuo^banharn ,0 lorr^ 

'"f^r: Ran.ouL!ata dove viaitar ^ '^^^'Zi 
haadidaeatro o. no,   Aguapaby a     e««f^j" ^' 

^:^^-^^^^^^'^^^-^^^-' 
''^'No'*dla'25*it.ausnr.ra-ae  a oatrada  do forro 
pa,.«Arraoitea,a.ai«ti»do ao  aclo  o governador do 

''"o^Bo'vtr pedia um oradito do trinla cnilja 
oira nnUioar ora cam  mil eieraplarea urn trab.ilho 
^Íogr'lS'oo-o"tDti«licá-.\o.oripUv^^ par. .or dL<- 
tnbuidoontrooaeatraniçoiroa. 

roi  "1""°°"'.   ,   j    ].:   (jvonndo uma cacoiLl in- 
olonaea, urn projecto no lei  o',""" 
dnalrifll na cnpital d:i R^puUica. 

PodLit o floverno uni crediio do 300 mil PO'»» fo^- 
toa.para adiantar paaaagooa a >mmigraato« euro- 
poos quo da>eiam oslabol eBV-í8 no pan. 
■^ 0 llv. Plaia, mioiairo doa eatrauReiros, ealfi 
rouniudo oa dn'doa e apootAmoatoa quo exiatem 
aobroa-queaiaa» da» Uiesoea. ,„,.ijj„ 

A P..iri« Ar7í,.íi..o, qua .ooobou do M""'» fo<. 
por teli-gramma. a roapoat.i diida .o sr U.'fio, da 
Cotogipe, pelo D,oKo Of/ioial, oUnuia para olla a nl- 
(iineao doa podBioioompotontaa. 

0 di» 24 foi dooUrado fori.do, por no le ler log^r 
a dialribuiçflo do modslbaa aos quo tinham tomado 
parto na campanha do lUo Negro. 

Republic» Orleiiinl 

( ilontciiiiiéo nlè  2Õ) 

Dii-aa qoa o governo orieal.l ^f^^rn/nÜ^ 
qaonaoasjaM*^"''  ° ropvoaontiinte  dalt-liana- 

''Til^e^elí^D. Thomnp-  Vianna,  uni doa laroa com 
batentes das  liiclas da indopandenoia. 

A v.-iriola continua taai'ndo ealragoa ora Motilo- 
vidéo. EütratanlD os puaaagoiroa iáo,..PaM/ion!a lo- 
ramaujoitoa a quarontenu. « preteito de i or cm .o 
dado doua oaaoa a bordo. .'iiJ ' ,.' 

■f.\- 

y. -'i^ INTERIOR-;,: 
i,í lí 

: 'Av'ibbrloB-'Krupp-' 

. '■■Ségünãaa.QazeUc dé la Grow.u. oolobra 
fabripa Krupp, em Eaen, possiie 430 caliieik 
ras'de vapor, 450 maohiQas lie vapor, ropro-' 
ssQtanâo tima força total rje 18,500 cavallos, 
82.mamlloaa.vnpòr dopesode 100.a50,000 
kilogrammaa, 1,550 fOrmas, 25 locomotivas, 
o 5 vapores a liellce. ' *  ' 

A prodiicçilo annual da fabrica édojSO.OOO' 
tonalladas do ago o iíOiOOO tónoUáilas ilo 
ferro. ■ ■      , 

■ A fabrica oraprogu 15,700 operários. 

Foi nomeado para exerbor lomporariameiile u of-, 
floio do i" tabolliaodú publico, judicial o notasdó 
termo do Sanloa, durante o impedimaato da roa- 
pEClivo aorrentuario, AS'oDao Franciaco Veradianó; 

Foi Domoado para o carjfo de 2" ajudante 
da agencia do correio tie Campinas, Aluibia- 
(les Amenuiinp> lio Toledo Ribas. 

íi«M>0- 

Foram Dátiiraliendóa ,os subdlloa  ilalianoa  Tedr" 
Prijooi e Da'padras'Camlllo PassaUoqu:! o  Ffoucií 
Co Maria PáncWro ;  o ón portngiicioa Joaquim   t.ui'' 

CHR0NÒL0G|& PAULISTA 
■    .'     ' Y ■     ^ DB.yjONRO':       ■%,. 

Em 1840|'reuDomíae os.oaraariatase o 
povo' íla villa de S.. I'sif'o.'na.oasa dooonae- 
lho o accordaih'ironi, todos "ao^còUogio dos 
padrea da companhia Jdo Jusus iot!hial-o,s na 
[iiisaoa do reitor paqrC.-NlcoUuiíBotolho— 
i( 'para que doiitrò dcAfl'diaa; dospeiém a villa 
Q 80 .recolham'ao oolldgio dó Riõ-do .Janolro, 
para soeu'''^"Ç^''í°'^"^''*'!'*^'."^''°''^'^^ V  ^'^' 
zendas eOntra-,Cí,'leVantaine'n,to:do gentio, de 
que nao vivem '!Jèg|jrò>-'íí'Gbmo a expariencla 
tam mostrado." ".V "'^''''.'.V *,; ■".; ' ,. "■. ' 
.,. E- para aegurancrf o dafenaao de tòilasiaB 
villas; o afirii ■d9;'(íwãM]iiimigu'!nttó tónha çii- 
trada liellas, lhes çÓvâm,,"o é cousa muito 
necessária quo os, fvds.^padroa so.vBo fora 
de3taoapitá'n'ia*':ã.i'fuivdá'dosiím.v.,rau,ÍlaB outras 
■caiií!asò'raíCea'quêdíiráÓa,Sua,Ma;ge3tade,e 
ft- 8CUS miáiatròs, óutii quera-ile : direito per-, 
tencer, o'-istÒ5.dontrb',dé ãeis íllas, porque o 
ieVantamoiito 'Com quij/.o* gentio ameaça nilo 
soffre<lllaçao'r'% a.uttlaíniilado do'tompO em 
que c ' ■ -----'-'-'''^''-—'■■"•—-.^«o ,i,.cfn 

Estai 
lancil) 

iiiH'irüMiMi*iíijiii 

i :-.^'-'-'?:^^!-:?^í^i:.'Ci^ ,■..'!;'/■" .':"■ ■■\'í^"''.'' ■^■^'■'.O-^;' ■ ■■" 

.:í;''' 

Cumaru EfMSlesinntlca ;. 

Foi'um expüdidas as seguintes   prnvisOts 

Do casamento, para ii parocliia da^ Sé, n 
favor du José Fedro de Andraili* e Augusta 
EÜsa dn Barros. 

De cii.samcntfi, p;ira a parochia do Rio-Bo- 
uíto, n tavoi- de Joaquim Limio Nogueira e 
Laura Mariii. 

De casamento, [mm a parocliia de Soroca- 
ba, a favor de Florentino Flórea dii Coata e 
Bellarmiiia AiUuiies de Góes. 

De casamento, para a parooliia do Ypoi'an- 
ga, a favor de Pedro de Síoura iíollm o Joan- 
na Dias Baptista. 

De casamento, para a mesma parochla, a 
favor do Antonio Cyrillo Dias Üiiptistri o Mag- 
dalena Dias Bapíiala. - 

De erecção o buiiçara do lim cemitério nü 
barra do Riu-Tiirvo, na parocbia do Ypiiraii- 

De licença para oxliumaç5o dos os^os de 
Jacob Levy, sepultado no coiiiUerio ila paro- 
chia da Limeira. 

DQ vigário oncummendado dii parocfiia do 
Carmo da Francii, por tempo de um anno, a 
favor do revd. José de Araújo lereira 

De exposição o procissão do Santíssimo Sa-, 
cramento, para a parocbia de S. João do'. 
Capivary, no dia d'i festa do Divino Espirito- 
Santo. 

Dita dita, para a nit-snía parocbhi,   no 
da ftísta do padroeiro. 

da Silva. Manqol Cardoao da Souná, Joaé' dos Sanlo,' tar alguma lridu'o"e^il,ti"j.que coni O tumultoi.O 
CftrnBiro'o.ÁntòaioRodrÍgü»8 MjiDgaii.ú';i,:.j^- .,;':^ÍÍi!\(a"ic,ulH-du-.Bp^ií^Vj!ü;^s,H,çce^ 

.■■■■-■■!;   ■■ :  '; ■.,     "' '^ '^^  ■■■■■"''liras frwnottlamíWfCajü^^^^^^ 
-'~^—'"' '   8uaretirftda'iÍ6nW,íÍii:t|itòpraao,'-,aliii3-.pr<)r 

testavam   iiile'.''in'cor^er"' em." excommonliflo 
alguma.        .'■    'r',';'- .■     ^ ,  ' .. 

Esta.assento eatii'assignado por Amador 
Buono, o velho,'Arriador Buoiib, o moço. 
Gonçab) Ferreira,-Joao: Homem'da Costa, 
Bartlioloraüu Fernandes de Faria, Fernando 
lo Camargo, José Ortlf. da Camargo, Marçal 
lino de Camargo, Antonio Alvares Couceiro. 
João Fernandes Saàvodr.a, Miguel Garcia, 
Domingos da Rocha.-.Gonçulo Lopes. Baltha- 
zar de Souza, Frinciaco de Camar^'0, 1-ou- 
renço Oerría, Fránblsoo da Faria Alboniaz, 
Miguel Delgado, Sjmao Borges, Henrique dn 
Cunha Lobo, Paulo, de Pedrosa, Baitliazar 
CorrÈa.    Bclo^hior  de.  Cunha. 

■    nEQUBttlMElíTOS 
PRBSi: 

\\I-W, 

!aPAC[íAD03"-pELTí'f 
JBNOíA ■    .  ,:;■.-■'■.■■ 

SBtt^Maio 

PorliLii.i illspeiiaaiido proclamas e aulori-! 
sandocasamento, em oratorio pirticular, a' 
qualquer hora, para a paróbhia da Sé, a fa-1 
vor de Joaquim Lebcis e Josephiiiii Agout. 

I'ortiiria dispensando proclamas a 

Dioiío de Fontes,' JoBo Delgado, José Delga- 
do, João Gomes, Antonio de Edrn, Ptisnhoal 
Diiia Rodrigues, Luiz da Costa Cabral, Anto- 
nio Pedroso de Fi'ultas, Manoel Ribeiro de 
Azevedo, Antonio .-dé Medeiros, Francisco 
Joilo Lome, Jtaodfl Gosta, João Maciel Bay5o, 
Manod de Siquciríi^T-homé Martins Bonilha, 
Álvaro dí Cosia; Francisco Dias de Oilvuira, 
Balthazar Gonçalves, Salvador de Miranda, 
Belchior de Borba, Fernando Munhoz, Tho- 
nió Fernandes da Costa, Manoel de GóKS, Jouo 
da Costa, Gabriel de Gõés, André Fernandes 
Gécs. Mathous Luiz ;Grou,- .Luiz Fernandes 
.Gomes. Gaspar rAÍToiiso,; BarlholoKeu do 
Quadros, Pedro do Prado, Francisco J^rgei 
Luiz Dias Leme, Raphael de;01ivairao'moço, 

.Francisco-Dias, .íoíto,-.Ferreira o JoSoFnr- 
diaitado.      '' ■■ '^-'■.:'-  't- - 

i „(\ziíyfino UÃRQi-.ES—Áponl: Hisf-^ 

0 

m;-- 

'^'M'do.'foi CKÕneraífo, iio.:cai'go   de '2* 
"""(^'[.j. jsupplo'nto do deli^tado dá cidade.da, Limeira, 

'     Tr^r.í      i   *,£.i<«iA      Aft       V/^1IV1 

¥■"■ 
m- 

K-.: 

U- 
(1.:. 

^;.;:J;v^~pRp:yiNcvi{'^^ :",--;f?.,.r 
' Oampiiií»».—KawiJimoB as folbaVpublioadaa 

Bffpoluou-sa o jantiir Bospraaoa dá eodèa manda- 
do aórvir pelos festeiros do Eapirito.Sant» na paro- 
cbia de Santa Crui. r^ ,■„. 

A' tnrdo om casa do foaloiro houve um fo» im 
animndLaaia.0. Era grande o numero do convidadpa. 

Rüinou a maior eipanalo, sendo lovanlados brin- 
des .108 fOBtoiroa. fla m.irdomas, á impranaa de Oam- 
pinaa. alli reproaonlada pola redaoi,-ao da l^an:ia L 
a do fliarioiía Caoipinas 

Findo O janlnr. aahii-.im OB convldadoa coma bon- 
da de mosica a um paasaio ao bairro GuanaUra, 
demorando-so algum tompo na casa doa ara Carloa 
Sohaffor i Irmüo.ondo lhos f.,i sorvida corvejn. 

A'ooiti'dou-«9 um soWcdansnnlo quo piolon- 
gou-saatéboraadeantadadanoito. .   ,, .„ 

PIpftcIcttbft.—Tamoa o Pirucicaba da ál do 

"""■27 "chegou a  osaa cidade o vapor Phv.icaba, 
trazendo 44 957 Itilo» da carga.     „    .        , , 

A 28 lambam ohagou o Soma  Queira:, Iraíondo 
19.901 kiloa. ,       ,        oo  i 

RenrosBOu o PU-acicabu parn LaQíúaa .i 29, lovín- 
do 24.703 kiloa da carga a freio. , 

ASOaahiraoSoujrt Queiroz, levando   n,lJ4 l:i- 
lOBO O passageiros. ^ 

—Sopulloii-BB no earaiíorio desaa cidado, a 41, 
eertrodaa Vianna, que contava Í04 iinooa do idado, 
n oual goinva ale onlfio do pleno uso do suas faoul- 
dadea menlaaa. 

—Falleceu, om consfquoncis do desa.ilro quo no- 
ticiamo". o nporario Joió Garcia. 
'Ouaratlnctiotã—TamoB o Pora/ii/foiquo 

sa publica nossa cidadã. 

Fallaceu alli. a25 do oorronla.o ar. tenenloFran- 
ciaso Joaquim de Toledo Vaaooncelloa. pOBSOU go- 
ralraonío oalimada na looalidado. O finado eia 
morabro do partido conaorvador. 

—Em diaa da aemana passada, foi barbaramente 
ofl'ondida,no bairro dos Moitas. Maríann, mulhor do 
Marcolino da lai. 

Diiem quo a offondida. lovava comida a seu man- 
do o eamilradaa.oro o Jogar ara que trabalhsvam.e. na 
voila para caaa. enconlrou-ao coro um nagro doaeo- 
nhocicFo, qua tonlou violental-.i. ofTondendo-a com 
uma fouce o faon, por lor encontrado roBislencia 
.loa sens pírvsrsos intenloa. 

A offondida aoha-ae no hospital muilo mallrala- 
da ; nfio sa conbsce o oíTansor por  omquanlo. 

■■-'- Foram removidos a pedido :.■ .,-, -j ■,. ■    -'^-::_:.íí~^~^ 

O professor publica de primeiras  laltras  do Alto 
dt Serra. Emílio Mario 'Iranlea,  para a cadeira da 
EitacEodsS. Bernardo. 

O ptofasior publico do primeiras laltras da Esla- 
{Bo de S. Bernardo, Joaqoiia Lopes da Silva,  para 
s cadeira do Belim, freguozla do Braa,   neata eapi- 

Bethltfm do Descelvàdo 
Kecflbemos, hontom, o aeguiote telegramma deisa 

protedoncía : _  \ .-.   ', 
< O de. Agra, jniz municipal, ' aoBpOQdou o in- 

qae.ito a quo procedia o subdelegado da policia, 
peto assassinato praticado no dia £8 do paiaado, a 
rtqoarinieoto do filho da victima. .'■,  ;. i- ■;. 

< Ealo acto produziu grande indignafSo; a ordem 
pnblica esli amea;ads. > 

Os factos qna se tem dado ultímamenla no 
BeU«m do Descalvado, eiigem a preaenca do >r. 
ohtf* d* policia n'aqaella locatidade. 

- Para; p cargo do professor, publico de pri- 
meiras letras da fregnezía do Braz, deiita 
capital, foi nomeado o professor' normalista 
Antonio do Eipírito Santo Bodrígueü. 

sando cusamcirto, era oratorio ,particular,   a'. '^"^^ Antonio de .MUíIí.. 
qualquer hora, pava. a p'-irbiihia, do S, Joio!       ' .     i. . . 
do.Rio-Claro, a favor de Francisco de Arr'u-1 
dá.Renteado e Elisa. Torres. - oras. -,-.-,-- ~ —-x:-. ■-f.-.;r—     --■,-,; /   -, ■,.■.11.  I ■'. Foi roc'ft!Jj«b.^JÍKvÍ'õ cfÍinino.íò.;J^ Rodri^: 

..^■■-Portaria dispeiistindõVprócliUnás''é ^^aim'.'eueimi^^-^^piw 
sando casamento, em oratorio,, particular...' áBÓ. aenrto ái'imÍHn«u,iít*iormo'dò'So'oi;d)Ta','-iIeats 
qualquer hora, para a   parochiá de   S. JoSo província.     " ': ^-.r-H . :        '  '■'':- 
de Uapivary, a favor do Fernando Eugênio, 
PiiBs de Barros e Maria Dias de Assnmpçao. I 

Portaria dispensando proclamas c aiitori-j 
sandov sutionto, em oratorio purtienlar, a', 
qualquer liora, para a parocbia de Santoi 
Antonio da Ciiuhocira, a lavor IID José Leite | 
de Cerqufira Campos o Maria Candid:i  Fer-' 

'■r.V.. " ■' ---\.r-:i. ■'::-■ ■ 
|.i!'OLrCIA ■        i.v,      ■^•^ 

■ ' 30.' nE   IIAIO        '■,;JÍÍ      ^, " 

Ksliiçaò"Ceiilyal 
,     A'ordem do dr.  delegado  da  policia,  foram  ro 
colhidos 00 xadi'oi  Maná Antonit.da  DOrrs  l,ui 

reira, ; ãjaiia das Dflres, .\molja-_LeopoIdina  Soares, ea inr 
Portaria dispensimílo proclamas o autori-' gieies Jacob Maldórmor e Eduardo-Jones, as dnai, 

sando casamento, a qualquer hora, para ;t primairas por deaor^oiraá.e oa últimos por ebiioa.' 
parocUiadeS.JeaedoRio-Claroafa'vordej p„, ..(JiSátlnToí^grmãnto policiai; 
Herculano de Godoy Camargo fi alana .loiin- foram multndoa om;ieí cada um, os eàfrooeiros Sa- 
na de Godoy. muel Degrondo e Grande Luigi. '■ 

Portaria annexarido a parochiá de  Santa     „      ,     ^^'"{^f. f" ^"""^ Cecilia     v 
Anna do Yporanga à de'xirirlca,  até  que oZ^lX'°.iZ't&:.\'"'''''^ 
seja ella provida de parodio. Eaiação do Braz 

Por ordem do anbdeiegado forani poátoa era libfr- 
—vav— dado Joaquim Benodicto o sua mnlhar Jannaria Ma- 

ria Antónia. ' :   ,■ 
Foram exonerados a bom do serviço pu-', A masmn ordom açha-so recolhido na ladraz SB- 

blico, Francisco Lourenço do Figueiredo' e I ;:t;^,:^,°;:S a-nfin^líllía tlTn^'a^i- 
Francisco Sanches do Figueiredo, dos oar-ji'adoiUBBanhora, ' 
gos, aquelle deaubdelügad» e oiila de l°sup-| . ■.■/'.'■ 
plonte do mesmo, do dislricto de.S.- José do.s 
Campos Novos. i,' 

^uj]jO<ai^— 

TELEGRAMfflA 
t^arix, 30do Maio. 
O exercito egypclaco maóifestou-Ke contra 

a retirada de Araby-Bey do rainiatro da 
guerra, o obrigou o Khediva a manter este 
funccionario no seu cargo. 

A França dirlgio um pediilo ao sultilo no 
sentido de obter que ello faça- ^aber ao 
Khedi-a que desapprova csla   politica, 

•^ -—PoF-despacbos-de-gJ-do-eeffaiíe í- 
Foram nomeados: ;■■. '■'.'■". 
Comraondador da ordem de Aviz, o che^ 

de divisão Joaquim Francisco de Abreu;. 
''Cavalloiro da mesma ordem,  o capita» do 
corpo de estado-maior do artilharia Firmiao 
Pires Ferreira; '      . 

Official da ordem da Rosa o cidadSo belga 
Edouard Van Beneden, professor de physio» 
logia dajuntveraidade de Liége.        ... 

Cavalleiroa da mesm.i ordem : 6 dr. Aris- 
tbarco Xavier Lopes, 1' promotor publico da 
comarca do Recife, por ter libertado sem 
onus alguns os seus escravos Evaristo, Anto- 
nio e Caetano; Boaventura da Silva Bar- 
cellos, pelos donativos que fez, de 2;000$ 
para a Sociedade Promotora de InstrucçSo, e 
de 1:000$ para o Imperial Lyceu de Artes é 
OfBcioa; o Sebastião Augusto Sisson por seS 
viços prestados à b bliotheca nacional. 

Foram concedidas as honras do cónego da 
cathedral da diocese de S. Luiz do Uara- 
nhilo, ao padre. Manoel F^íx Cavalcante de 
Barros, vigário collado da freguezta do San- 
to Antônio de Campo Maior, da mesma dio- 
cese e proviocia do Piaahy. 

Fol reeolhiído ao Hospício da Allsaadoi o domeDi* 
JõKo Elias Martins, vindo d* Santo*.. 

.-jjy-v'-í  -Jl-J ~.-OÍ'(lí}Oif;.i: 

'.    ' .■:■ srdeMAio  ■ 
Es\ação Central 

Por ordsm do dr. delagado de policia, foram pos- 
tas sm liberdade Mai^a das Bores,  Maria  Antónia 
daa Dores Luz, Amália Leopoldina Soiiat, a oa ia 
glezea Eduardo Jonek s Jacob Maldermer. 

A meama úrdem,.a'ehHm-aa recolhidoa'áo ladrez. 
.loSo MarquOB, Saturnino Oonçalvea Ramos a o preto 
Vioonte, aacravo dó .'Joaá Anlonio de Souza Brito, 
residente ao Espirito Santo do Pinhal, aquellea por 
ébrios a tnrbulontoii e osto reoolbido por ardam da 
mesma .lutoridado. - 

Estação ide .Sania Ceeilia 
A ordem do sabdqlegad't,   aohs-ae rasolhido   so 

xsdiez, o italiano Jacob Intra, por ébrio. 
.; ''Estação dó Braz \ 

Por ordem do'snb'delegádõ,'foí pdatoem Uberdada 
Sabaatiflo,   DBErsvofidO: D.   Joiephina de. Aiavodo 
Marquoe, -' L, ■(■:■  ';       ...■;' 

■r   i - j!giigft«;yr 

• ] ', v/nSQÜÉSiàVçí-/*'^ " DBSPAÓHADOS ,' 
' ■'■ ■      ' í''keJii7iho ' ■ '■' ■ ' 

De d, Anna jacylitli»: de Faria.—Informe 
a contadoria..       .#,.■       ■■.        .   ,        ■-. 

— De dr. João Finfo do ÇastrOi — Iaforr 
me a contadoria.—*?-.  :-„-,■■ .'■ ■ ■'   ; 

—^^De d.' Constançlji Engracia da Sílva.Por* 
tilho, por seu pròdiurador.-.o. Bea fllho Jotto' 
Francisco da Silvai. Portilho.-rRemetia-se 
em satisfação. á,e3^ige^pía da directoria do 
Monte-Pio. -í '--''é^' '■.-.'    ■'' 
■ — De.Théophilo  Lopes ;da.;.:Silyã. —Ro- 
queira perante o thffaoúro.nacional.' _,-.'■'. 

j   iv-'r '■•' '■■ ,.■   -    ■ '.'i ■■-;   ■-■ -j. - 
Íà»a»imi^ '.;■;.-;''■'■'■■■ 

Lõ-se no Ct'itxeit 'o'de anterlioiitem,: 
n Consta que afli lal.sV^éxc. o Br.minístra 

da fazenda e preiidç lòtã do conselho .prinoi- 
pl.iu a trabalhar em   sen gabinõtí) na elabo- 
ração do memorand um qae deve modiflcar a 

■..DaAnlooÍ<)-'É?,eqriÍaí dõ-:LeraoB,. prõfaisòi'do'Sil- 
vei raaipedindp^tUtn^moE à,ü lioenga—Satia e volte. 
■ —Do AlfrB'dc?Ãagiiato',P8'irr'8lra Braga,' (Z"'dea- 
paaho).—,A°'''.i'ipB9tar do jardim publico parn iafor- 
mar se ,o crescimento da população oilge quusa 
coQBlru^i mais um chalet BO jardim publico 

■ — Do AndrJnioo Jóíò de  Oliveira (2' 
—Deferida quanto a althldado aducaado. 
.   —DoJoanna  I'rnnoiaoa'doB  Santos,  idem—E;n 
vista da informação do inspédlorda  iastruceSo pu- 
blica, corao requer 
'■ —Do JoaoAiilonio dos Santos'.-1, age, pruça 'áo- 
uorpu policial,' pedindo ser inapooaloiiado—Soja 
inapecóloando polã junta raodiRu militar.' ^   ' 

. — De Antonio Diaa dn Almoidn, residente no ter- 
mo da villa do Cananàa, pedindo quo Ibo seja ven- 
dido um lole (la terr,i na colônia emancipada—A 
thoaoursria do foíondapara informar. 

— DoJosá Aítlonio Pereira da Silvii, praja do 
corpo vjiõlicial, pedindo baixa do sorviço, dando 
subatituto—Como requer, dando.substituto idoneó' 

— D.i Jusá Maria PereirOí, '"iam, idem—Idem, 
Idem, . ,   \')-.''.'   ■      . ; ■ ■ 

— ué Joaiiuím Pinto MaiaV'Unentd cirurgião do 
oitioelo corpo,deiCa.i'iillari:i da guarda nacional ao 
Bananal.padindo.BUiirefoiraai  no posto de.^capitao. 

— Do bscharsl Ignaciõ Soiires da B,úthSai>Jar.dim% 
profea-or da padiigogia n^t Gacbla. Nor mal, pedindo 
dous meits da ücenya—Ao diroctnrda Escota Nor- 
mal para informar. 

JO lio  Aíaio 
Ué Floreado Antónia Rodriguas Valle Çí" des- 

pacho).—ludoferido era líietn da !B1 n.  2,  do  1875 
~Do mesmo, pedindo aar nomaado, provisoria- 

mente, tabelliao do Amparo.—Habilito-se de con- 
fiirmidado com o decreto n. 3.37C,de 15 da Outubro 
de )B8I, irtí   4>e5° quanto ao  exame do auOloien- 

oi»- - 
—De Tiburcio da -Viterbo (2° íeepucho).-Junta 

ao attasludo medico. 
—De M»Ha Q.ibrii.-lla Dsntaa (2° despacboj.— 

Comj roqiior. 
—Do Antonio Joae Correia. (2° daspaoho).—Idem, 
—Do Antonio Paulino doa Snntoa, idem.—Indè- 

farido eiii vista da lei n. 3, de'2{ da Fi^verpiro de 
1875. 

— De Jclu C;irloi da Carvalhu e Jose de Almeida 
N Siresko, idem, —NSo caba □ as attribuiffloi da 
presidonois, ooaoodar privileg-lo om eaao algum, aem 
autorisaçíla do oorpo legial^tivu. 

—DeJoi'ioQaptlsta de]01ivoiraSantas,profesior om 
Santo Antonio do Pinhal, pedindo oat roga de sua 
liquidação de tempo,—Dâ-ac era terraoB. 

—Do bacharel -Vicente Eiiot (2> despacho).-Ita- 
coiTa o supplicante a aasomblí* provincial. 

—De Olyrapia M. Meira Vieira,' (2» desp.iohoj.— 
Prejudicado. 

-Do .lose Aatimio do Oliveira Mendes, propr^o- 
(ario da casa sob o □ 32, sita it rua Direita, recla- 
mando contra o Inníamonto aobrfi o iuipiislu do va- 
lor loca'ario. Ao thcaouro praviociaj. para infór. 
mar. 

—Do Joaqúini Celestino de Brito, praça do corpo 
policial, padindo baiia do serviço pov cnnclufflo do 
lampo.-^Como  requer. '        , 

—Uo Macollo Dini (2" daspaoho)-Hein. ,  ; 
.'-^Dodr.ilraaiUo.Machado, pedindo que aeja'en. 
caminhado.aej governo inriperial', o.-tequefini'ento-'da' 
Julio'-Joaquim'Eabiaii-'eiB i^uo'pedo^j'í5F,"nalutalisa'do.. 
cidadáo.bra?.lloii'o — Encamiiíhc-só. 

—De Joaquim'Leinoa, praçade corpo policial, pe- 
dindo-lar reengajado no moa mo corpo. Ao 'Coni 
mandante pava informar,  ' 

—Do Joaquim AnnpBio Procopi» (2° tln'pach») —. 
Nao tam logar o quo- requer, por qua aio ha occa- 
uiüa de Imlar-so de iutonatitnclonalidiído ou ne- 
cessidade da leia qoo se refere o supplieanta pata 
suspeadera sua oie'cucfa, como porque a.cadeira jd 
óati provida. 

—Da Ireaó do Sampaio Ca a tal lo Dranco, pedindo 
para tsr ex'srcicia na cadeira do Maranhão diatrícto 
da capital.—Como requer.- 

►»<" 

lei de ( 
trégua 

de Novemb W de 1875, 
i commísaao ,dò seüado. 

par.i ser en- 

.■,■:;  <■'.'■ "■- ■   OBRAS PUBLICAS   , 

Dia 3Í de 3Iaio 
Offioie ao preaidente apresentsodo a feria.dos tra- 

balhsd'iros empregados nos concertos da estrada quo 
de Uog'j'-mii'im IM a Penha do mesmo nome, a oar^ 
go do d[-. AntoaU Francisco ' da Araújo Cintra, na 
importância da 1.055(800, afim de que seja auloriaa- 
do o pagamento ao referido encarregado. 

—Idam, idem, prestando as ínformaçOoe no reque- 
rimeote do dr. Pelisardo Cavalheiro, em' quo pede 
para construir uma escada om frenta ao aau prédio 
alto £ rua dii Senador Plomncio de Abreu. 

—Idem, Idem, remotteado o orçamOHto daa obras 
ac cresce ata da a aa hospedaria Aã emigrantes do Bom- 
Itotlro, importando o orçamento em 3;OOI$095. 

—Idem, idam, remettando o cdpia daa informaçOea 
que prestou a eata directoria a enganheiro-chefe do 
2° dlatriõlo, ã rospaito da roprosantaçSo' do Hygino 
Cárloa de Carvalho, que chama s attonçao do gover- 
no provincial, para a estrada do Jaguary (Camandu- 
eiia) á Jacaraby. 

—Idein, idem, informando aobce a roprasantaçio 
do dr. Estavam Ribeiro de Soaza Rezende, gerente 
da'Coraniinbia do Engenho Central de Piracicaba, 
quo pedà por cmtracta ad hoi: e depondoata da ap- 
provacSo dã assombléa provÍBciat, privilegio para 
ooastruoçin e goso de uma Unha de bonds, entre o 
ponto denavegaçlo fluvial, denominado Canal Tor- 
to, a a eítieroidade da estrada de ferro Ituana, jal- 
gando esta directoria qua Bio ha BíOSo vantagem 
para K^.-mmar'" " ' '    ' 
duas empresas 
ilha que a " 
êonatruir. 

\'^"5'--'^^-;--■''■-■'!'" 
' BIBLIOTHECÁ.DÍ   FACULDADE DE- 
,,   ■  ;    DIREITO'DE S.   PAULO 
■'■'' Durante o'^-niez .de ,Maio- próximo ' pas- 
sado, este estabaleciraoato. foi- frequentado 
por 452 leitores, que oonanltarani ;-;,■■:    ■ 

■ Theolugia   .  ,. ■;-■ ■.,i;..-,"i*-,7' 
Jurisprudência-.;,-.,    ; i.    \V0 
Scienoiae e Artes .    , -.,     30.. 
Bellas-Lettrás. ■ ... 

-'■. '>!:--'' Historia e Geo'graphia.  . 
h   .;:Jornaés, Revistas, .etc... 

■-'.   "'-Somma ■•.'". :"'.■.- ...;.•''. -^ ■ 
—Nas línguas: ■■; ^>V■"i^.'!■'^■ 

Franceza" .-' 1j^\^'l:i^- 
Hespanhola, í"-'.í'''.--'í-í 
Latina . . ..', ^ "., . 
Portugoeza"-; ---fi-:^'. ■■ ■".":■ . 

SPORT 
......if-. 

Pará as corridas que se devera   effoctuar; 
em Campinas, a 4 do corrente, foram iosorip- 
tos 

1 
,2. 
\.^-rSatiS-Pa\'eU.- ' "''' '■■',   ■";..'.,'/-■. ■'.■.■'i' 

■Osman,Jéa>inol e Flotsan:, 
'.3.'—lÍai/arcl,Uuaiiaco a Atiioi'icu. ..■,'.' 
4.'—Ouanaco, iVoivo.DeiTOlaQMaiiliofiOi 
5.'-'6í-ã'Bretantia 6 Lord. .'.'•' i"--''i&; 
6^-^Oaúafio, Cavitignac,.Principe Albsr- .'. .'.Mf; 

lo, Manlioso a Vellado. ■: ■■    . .■■,■;:■   ,.;.'   'i^'-'-^i^ 
.-M-:. 

".-. As.folhas'parisieuseB duo ■■noticia  de uW;^^^'''^':,'--: 
desses espectáculos repugnantes éque aiiitia-,'- .'■'.■■:■■ 
Çím, a,saúde .e á. vida de. alguns infelizes,    • ;, 
e que éiitrcianto sSo,muilo apreciados 'jiiir, . , ,.■' 
certjs^classes dos centros mais populosos dtt'V, "■ -V': 
Europa,. SaopscomIJa.tes ecortas apoalas.eh-'-''..  .'>;.,' 
tra homens extravagantes e teÍniósos,,qiio'iii-"',í'  -^Ví 
aistem em ver e applaud ir .os maiores excés- ;.'.'■..í''í''ov: 
808 da natureza: humana. 

,Na praça de ' lichy p.m -Parjz 
inez-pa^sado, ceMo cõnour.w si"g«l^Ví':^|M^'*^ ''■'- 
j),Um.hòme.n aposta,corrftr mais dSiixs^^^-yJ .    ,- 

,«^vallt>; é iio dia apraíjado. upreséritpii-sfl no    .' 
bfraivemquiiiitò  o "Cüritendorr traziavo' sfii   ■■■■''■'' 
-animaL..>      ■.■■■,_... -''.W.-V- .'■ ■.-■^',.■■-'■■.. 

Oandári]ho;..era.uui .moco'deailL'annos '•      '■■-'' 
■quasijmberbé,!-;^^-;.- i/.-M':     ■■■■■'^[■.^ 
■;-^WfM-4á^:8Q.iío!ks:;'è(ii:umfcfcá'cii«i-''-'-'^i'. '!.' 
ferenciíi de37r»motroH7ÒM'fMer.Tn'o''tò''do;#''"''V"*'----';" 
kilometros. ■" '    " /' -   '•■;." ,-"■        '..,■.    :',',.-;,'. •■';.,' 

Na 15- volta o cavallo .parou, e Calvavrao ■ - ' ■ ^' ■" 
{assim so chama o andarilho), já tiiiha' voltti    : ■' - 
e ineiiL dr) n-vaugosobVc ello: : .    ' ■ '■   ';'"■ /' 

fia 55'volta o homem diminuiu .sensível- ■■■"■;■-■"■■ '= 
mente o passo, tendo corrido sem parar cerca  ':' s  ' 
de uma liora. . ".'. .,■■ 

Sa 58» volta parou e havia feito  21 ,Íü<Í ■'■'' 
metros om uma hdr.i. '" .- "■'■'•,' 

Os'amigos deram-lhe enlflo um coi-dial.'e'•"■' 
a 6rche.stra que serviu n;i fesla .locou a Maiv   '.     ' .! 
scillaise. , ,.;■■,-■ 
'Na 61* volta o homem vapor, assim o de-   ''.'■■;  '' 

iiominarani    logo   i^s   espectadores,   eslava  ■ ,"'■ ,- 
branco, lívido, roxo, azul, verde, emfim da,-'v'--    ;■■ 
todas as cores, e dobrou os jnelhos.      ■ '^"- iéa 

Correrão todos a soccorrel-o,. m.i8 apezuj   ■-& ^- 
disso .iiiio poude continuar u corrida.      ,   , ;.,.^f.■ ' 

O infeliz ficara   {alvar,   inutillsado   poi-'.,   ' 
toda ávida, o, entretanto, não fallartto aiw^s-""''''". . 
tadoresferoKcs queexi.'isscin a contiDiiat-ao "■■^■'•' 
da   eoiTÍdit. ■  ,.. ■,       .■. ,  ■-■-...-.-... 

'I; 

â 
(■■: 

Prosou jurameni'f) é''toraoú possa ante- 
hontenj do cargo de'tchafedo policia da,eOrte 
o sr. dl. Anrelifino '.José de Oliveira Cóuti- 

"-VVÍ"." 

■ IIIIU i.'J. .'Jim.' ■Wg!'»4JSaS'--3 

Feram marcados os seguintes pj 
De nm mez ao desembargador 

Bando Trigo de Loureiro.   De 
ao desembargador Bellarmino P^ 
Qama o Mallo. 

ío Fer- 
mezea 

Fgrino da 

J-- - ::*- 

Feri^-vla namal Bananaloifse'[ 

Reallzou-sc a 22 do lãcí findo a reuníiio da ■ 
accionistas da forro-viafííima/ffíínaiía/eníí',' ^ 
a que compareceram   81  alcclonlstas  reiiri-  s^^';"% 
sentando 1550 acções.    .    '   ■ ■ -  ■ ■ 'f'^-:Y   >jf: 

. Foi eleita a directoria deíinlllva que- fic<iu 
assim composta .- Cândido líiliuiro Qarbo^^t. 
SO votos ;.dr. Joiío Alvares RubiiloJuiiior.Hü 
votos c Luciano José de Almeida Valütit 
78;,,i. " ■  ■    , ' 

■'fambèra elejeo-se a  seguinto  comraiasãõ 
fiscal.: tenente coreuel Apollinário Poreim- 
Ribeiro," capitão Barbo.sa da Silva e JosáFcr. ■ 
reira Lcfio. 
■   O' presidente da roínlfto, e interino da ■di. 
,rccloria,8r..dr..Laurindo Josd de Almoidii,' .-■■■■'- "' 
,leo-;o. seguinte rolatorio:'--"-., ^'.-■,   ."-',-::,.;>!■, --. '.í;.;'-.'- 
^.U^r-\ít~''y~'~^''^''-' "■^"~'^^'^^'i.'-- ^n—j' w"'-  :  ,■  '','■-''■'-'/'-  •   ' - ■ 
■:.^'<|SeDhüres,'aí:CÍtfiiistás--:-.Eih-snbs't.itiÍÍç[t(Í-'''  -':^''v." 
do'ügnoprosideutè ila,directoria, o:oxm.-s[;. ■'. 
.visconde de Agiiiar.Tpledo..venho,-iiindabiie'.  '-' ■:'; 

da ultima reunião da directoria até hoje.'V' 
a Entrei no   exdrciciíi o' coníoquei-úíria  i""'    ■■ 

rouniflo da directoria em 11 <lo Jnuho doànim    . .^ ■ ■ 
proximo findo, com o iriluito de acccitaV , do    . . 
muilo honrado o benemérito accionista o', sr. ■ 
Josà Leito de Figueiredo a transfereiíoia 'dó 
privilegio, do qno', era proprietário,   poW'-a     •'■ 
nossa companhia.  De facto, assim ofez- om ' .■■.' 
coiidiçSes por demais equitativas á co'hipa-.   ■.■' 
nliia. . 
__« Além desse objecto de subida impòrfaíi- 
cia, a reuniSo tinha por fim discutir e áppró- 
var o projecto dos ' estatutos   para cuja TO-    é- 
dacçSo fôramos nomeados eu'o o meu  digno     ' 
collaga o sr. dr. Jo5o A. Rubi30 Junior.», 

•1 Discutidos e approvados, requer ao go-    '' 
vorno imperial a approvaçSo des. meamos ò       ■' 
ao moanio tempo a approvaçao do  traçado -' 
que o SC. José Leite de FigueirtSff mandara  . :; ' . 
fazer entre Barra Mansa o esttijíidudo,   na' ^ ,■ 
conformidade, do privilegio,   #■ a   variante      ''■■ 
polo valle do no Banaial entre a freguezta  -  ' 
do Espirito Santo e Três Barras. -■ ■■: 

« D,e facto fórum—traçado e variante  ap- 
provados por decreto n. 8,306 de 4 de Feve-      ' 
reiro do corrente anno com auturisaçlopa-   '  ' 
ra a companiiia func.cionar e para'encetar-      ' 
se 03 tçabitUios de construcçSo. ' 

* Cabe aqui relatar que, levado' pelo ■ Imi      -- 
pubo dfe conciliar 03 interesses da   emprcza 
com os do uma zoiía importante que flcpi des-    "'   ' 
favorooida pelo traçailodirécto.   incumbi' o'    ''-'■■:■■ 
habil engenheiro dr. Hofi'man de fazer 'uin'^V' ''''"'■' 
ligeiro sstudo cujo resultado vai exposto-jio   '■'.'    '■-■'í 
parecer que se achará   nos documentos om     '.■'■■   f-í' 
meu p^.re.que ora apresento'     '   ',' . .'.■.' '::'■'-■'..% 
:^i;.Í-^a,dendoa directoria  provisória'gW'   -''.■'■' '- ■ 
^■'^-^Sife^L--parto do artVrl^e-:^ 
do art. 15  dos  noMos   estatutos,', urgindo'^-^-i .-■•■, 
alam dissp.a.circumstancia da saúde pre'ca-  ■ "-''^"'.'■■; 
na eraalguns membros da actual directoria .' '; ■' - ^V-• 
estava terminado o nosso.'mandafo. '  ■•'     .'",".',:'■■■.'■■.,.': 

» Foi esía.a opiniSp que   prèValecoa   íiaV 
sessão dq dia 11 do'cbprent* mez.ná fazen-^ ''■■■ '■■'      ' 
da da Saudade.-"     ^ ■  .■,.-,......-"*■-'■--. 

< Resolveu portanto a direetoria fazer  a 7- 
presente convocação' da 1' assemblóa geraV '' 
de acciomstasjpap» eleger a directoria effeV-'' 
tiva a a comraissao fiscal segundo o disposto 
nos citados arts. 13 e HdoB estatutos       .    , - 

«,0 tempo oscassoãva a era mister dac um 
impulso vigoroso6 decisivo a um   melhora-'- 
mento por todos reclamado. • ■•^■-'-' 

* A vista do que fica relatado, s  confdr-   ' 
mando-mecom o.dispostòno art. £%decIaro 
installada a Companhia da Estrada de Fer- 
ro Ramal Bananalense. '  -'.r'"'      . :.   ■ 

« Cidade do Bananal, 22deMaio de-1882- 
~« Lawtndo José de Attneida, presidente:-rii^v-í ^";' 

■':--'Í::r: 

.■-'*.í;K 

interino, > 

Por decreto n. 8,551 de 27 de Maio. foram 
approvados 08 estudos definitivos par» o pro- 

■T'' ■ 

-yv:--.m^r^''--- i-V. 

Sn> 
\.^^m^:.^i-^.-::_0^., ..\-..u^,.,.^:..^:_. 



'.' y^-!^m 

■Ò iVów-Vorít «Herald 
■^y3..' 

1. > 

Óa sogiiiutes-dadossobro ft'iraproasilo.iioslii 
importante f(>|h'a ameriounn aervom imrii,, se 
fazer umi» IdiSa doa mnravilhaa do prujjriisso 
industriftL nos Estados-Unirfoa: {,,■;;'  J ;,.; 

. .'O iiflJ'flW conata do ,144 columnaa,. das 
■,!' ■ vquaes 100 sitooccupiid.i> poios íiiiniitinüis. 

",   Erapregom-so na composição do jornal HO 
,,,,,yconipositoriis úSOüorroGtoresdo provas. 
|;í/''     O iiuniüro itiüilio Aim lettraa  do cada  co- 

'luinna â'd(! corciide 30,000. ■'' 
Os 120 compoaitorcs gastam 8  horas mi 

composição do jornal ; assim, nosso espaço de 
,jte'mpo,,manejarso 4,300,000 lettraS. 
■"   Cadanumero dojornal consta de trca folliaa 
duplas, impressas em ;7 prelos duplos  quo. 
fuiiccíquam' com oxtrcma' rapidoz,, Imprimior 
do HO mesmo tempo 14 exemplares do jornal. 

O nümeni  doa  aiitiimcios publicadoa  cm 
oadanumaroé de corua de 4,00p, varianilo 

.' do.dunaliiilius a iluaacolunrinas cada um 
'.; A matéria do um numoro.do jornal repre- 

:senta:mais ou men'>s dois y.olumes de fjOÍ) pa- 
■ .ginasoui ia.' ■ .  -        ■■   ■   ■ 
.,;;:E tudíj  isto cLisü';», i,iisigni,f|tíanciado.;)' 

-■■Ví, 

iB&. 
.^:'\   : Tii?..a.:Gaheth .(líyNolióÍ(\s, :ile!lí(iíitüni,\quíi" 

■ çaõ-pollcial,"apresentado, pél 
;Barros',;faltando''0 3r.i1rrDufiue,EstrfldáTei-' 
xoira, um dos membros dessa.commiaaao-' 

. A commÍ83!(õ;presontG-ad()ptou'oappi-bva 
■q projooto.cdm as emendas da commissSono- 

,.Ineí^dtt pelo governo, salvo um óu outro pon- 
■ to;'   ■"■/ ■-   ■ .*■'■■, 

Resta ouvir o parecer do sr. dr. Duque Es- 
trada, ffiito o que a commíssito, antes do 
apresentar o SBU parecer, so entender;i com 
o sr. ministro da justiça. 

O dr. i'cdrodo Rarrns, auíor do projecto, 
estfiTO presente. ■  "    ^, ' ; 

':{l,rPor  doer»to" II. 8,'õü2 de'27 do Maio de 
- "1882, foram approvados os estudos definiti- 

voa e orçamento da  1* secçüo do  ramal do 
patrocinio, da .e,strada de  ferro do.Curan- 

INCÊNDIO 
Hontèm, as 7 1/3 horas da noite, manifcs- 

■ :V:(on-se um incêndio no prudio n. 51, da rua 
íá^ ■"dãllmperatrií. .^. 

,    ■ - ■'.';  o prédio ora occupado por.tres inquilinos : 
sr   Eustacliio Rabílla,  proprietário do Ho- 

^       ífí (if! ífcsím/i/iití estaboiecLdo no sobrado da 
casa; sr. JoSo Fischbacher,  estabelecido'no 
pavimento térreo,  lance diroiio do prédio, 
com  armazém de ferragens, drogas etc.,   ò 

.   ,;   pela loja de iHodaa—Parniso tias'Afopíts, np 
y"   mesmo pavimontb. lauce  direito, deque era 

-   .      ■   proprietario o si'. JoSo Manoel  daSilva Sã 
>;V.':        'O. iiicoiidio, segundo  as inforraaçScs. quü 

-;■"■■■:,"•  piideraos colher, teve ■começo, napartéiotc-. 
•í.' vior.dó arráazeni dy sr. FiscíibachoiV.situa- 

é òiidchà:;; 

■ réínoçio pirá! ã riia,' embora, pur felicidade, 
nenhumdolles tivesse feito explosilo ou, por 
itRhbuma Wrraa, alimentado o inoaudio. 

Começou esto, diEOin alguns, em conse- 
iiucnoia do brazas cabidas do fogão da cozi- 
nha, atra voz dos interstícios das laboas do 
soallio; "dizem outros que aleado por iui- 
prudeucia de uma criança, que se achava 
nos fundos do avinazera. 

Como quer que seja, o que í exacto é que, 
dentro de um quarto de hora, lavrava elle 
com toda a intensidade nos fundos do pré- 
dio, ' 

OB moradores, tanto do sobrado co ' o das 
lojas acima mencionadas, trataram, com a 
süffreguidao que ainda maiores prejuízos 
causou-lhes do que poderiam ter, do sal. 
var todos os moveis, roupua, fazendas, gêne- 
ros, etc. clc que ficaram amontoados em 
grande parto na rua, e.baslanle' estragados. 

Durante .cerca de meia', liora, .nenhuma 
pmviiienoia/foidada, piira aextincÇito.dp ín-. 
cendio.   '.[ :,. :■,  ;;.-.., ;' ■   . 

, A policia, ao cabo'de'algiim' tempo, com- 
pareceu, lithitándórSB, porém, 'a,' kfastar os 
curiosos,-e,-a guardar os.objeotos que^-: eram' 
em confusão atirados a ruá'..";- ■■;■ .,,.',.>^ . 

'Quanto aosbombeIroHi:s'(5>dell63 houve^oo- 
liüia, liapois do muito adiantado o inccnillü; 
o quando Ji 'tinha a Companhia Cantareira o 
Esgotoa tratado, oipontanearâontc, dé fazer 
funcoíonar aa válvulas ■<ió incêndio èiísteil- 
tea_ om diversos.pontos doquãrtalrSo, aohdé 
se achava o prédio incendiado. ..■ 

Com eETcito, a nSo ser este prometo o cíli- 
caz auxilio,, teriamòside.lamcntar a perda 
de ■todo. ò quarteirão, corápcisto om sua 
quasi totalidade.de caaas velhas, .que oífare- 
eiara fácil pasto ao fogo,;   ■■     .  ■.     . 
.'.Tros foram es-registrós' de incêndio da 

Companhia que furieçÍoharani':.uin,áa rua 
da Boa-Vista, odous outros na da Imperatriz, 
convergindo todos os- jorros daa mangueiras 
,pnrii o predioincéudiadp..;Apriraoir'ft, tinha' 
im-jorro de'força üxtr,iordtniirÍa /eque f'or-1 
n.eciá'áerca de um.metroróúbfòb da ja'giia por 
ínuiuío.^iMaiiejáda apenas por.meia ddaiai ,de 
empregados da ■Gòrapaiihiá,-; .oónsoguio em 
[j.pucosminutOMdiminuir^a-. força: daarcham- 
mivíJíde uihjdòs lãdo.s do prédio" ejmpíí^íi:' qiíò' 
b fogo SB.'-^^omm'unicasse."a!!, ca9as,".,TÍBÍnha9- 

ros. 
.idéã 

  incêndio 
dóvuorpo de'bombeiros,' otri. vez de; dirigir 
dirÍ2ctamonto as mangueiras, s^.-b[;e...;'o,fogo-.. 
Resultou disto, queotfabaíhbrféito no jar- 
dim . do', eacriptorio da Cantareira por" seis 
horaònsi quando muito, nSo poude soregua- 
lodoao feito por duas bombas .que'forne- 
ciam agua. em menos quaiitiil^tde, e com 
menos força. * 
; As 8 li2_ horas conseguiu-se dominar o 
incêndioc jA nao. havia ri.sco de. que file 
fio coinmunicasse aos prédios contíguos. 

O-serviço dos bombeiros foi íeito na maior 
desordem possivel, e, a ndo ser a grande quan- 
tidade de agua de que dispunham, .DSO sabe- 
mos que proporções- assumiria o desastre, 
tendo o fogo apenas destruído a ala em que 
declarou-se o incêndio, ficando intactóo cor- 
po do edificio. 

Compareceram aologar d» sinistro os srs, 
presidente e chofe de policia da província 
com os seus secretários, commandante das 
oompaahias de cavallaria e infanteriade li- 
nha, do corpo lie permanentes o de urbanos, 
ofiiciaea de linha e outros corpos, o sr. dr. de- 
legado de policia e outras autoridades poli- 
cíaes. 

Da Corapanhin Cantareira comp.treceram ; 
o "presidente da directoria sr. dr..Falcão; o 
eogenheiro-cUefc sr, H. B. Joyaor, o enge- 
nheiro fiscal sr. Adolpho Pinto, os engenhei- 
ros srs. Moraes e Brj-an, o sr. BloÊm, conta- 
dor e todos os empregadas da administraçdo, 
os qtiaes portaram-se com amais, louvável 
solicitude o energia. 

■ ;As 10 ll2 esteva o incêndio extiucto/;.,:  . 
^ VÀinda nao se pôde calcular a quanto-mon- 
táin os.prejuízos: ■.'-,> 

O ariiKuem do sr. Fischbaoher: estava- se- 
guro im Torapanhiá .Transatlântica eni;...- 
20:000$.   ■■     .:■,.■ .,—■"""" ^ " 

vi O'prédio-ihcendiadü perteiice^aoi^'.^diisiyn-^ 
b4i'gadoW5ii>iJò*PõlkbtÕ'o"^-^ ■''7,';. -■ 
■'■■Fo.i enoriiic-ãagglcuiieração" de'^pdvo' lía.s 
circumvisiiihauças, e.grande o itljirido levan- 
tado,pelas')Jiy):í(c!t)''íii do Hotel de Hespanha, 
quando atiravam pelas jatiolliis as suas íoi-' 
lettes é fugiam espavoridas dascliümmas... 

OORRTÇTO .PAULTÍ!T.\NO~S "de Junlio' da. 1882 

.PARTE COMMERCIAL' 
MERCAnO  DE    SAWX08 

(flo iiw.io correspoitdeiue em Sanios) 

Santos, l de Junho da 1882." 

Bivfliaos nagooioa entftbolidoa ha  diásnao sa ef- 
.feoloaramdoviiloisía S-flrniflM dos   poasuiiloraa 

O niBrcado aalá colmo e OH compi'Biioros rotiradoa 

Senado 

.'íf fie Maio 

Foi upprovado o art. 17 da proposição re- 
lativa ás sociedades, anonymas. Entrou . em 
3.' discus.síto, e foi sem debate approvada, 
sendo adoptada para subir á sancçSo impe- 
rial, a proposta do poder executivo, conver- 
tida em projecto de leí pela câmara dos de- 
putados, fixando á força naval para o anno 
financeiro de 1882—1883. Continuando a 
discussão da proposta de credito para a ob- 

'■'■'í^'''-'rt^'*i".r".-;■'■■''"■ 

Onmnrri Aom 

servação-da'. pássiigM^'dp--;,planeta.-Vénus ". :    ■■■-'-■'AppMvafios'iinipiwmniifl'''-/--r'-"'-^ 
pelo disco do,sol..oriirara-bs'srfii-.raihiiitro do ■nh\é'--^-„    . - 

-"'-■'■''■■■■■'■     .    - ^ -. ói Aflonan Hooflque da LoyoUa.   '-■     '' 
;(33AlbBrto Julio Hinto Papo».   ' ... -;-  ■.     ; ' '" 
.; 34: .   ■  .: d"a lloòba Faria do Nloiio,'"   '       '-"'.■■. ■ 

35AÍfradodaCunhaHueLo.    •■ ■     ' ■. ■   ''^ ' 
33 Álvaro Auguaio do Toledo. . .   ,' 
37 Anlonlo'BaptUla Franoo; ■",     • '■ '■.■."■ 
.38.     jj.".  Pinheiro do AlbuQuorqua."     ■ '■ 
',39    .»   ,   RodriguBs do PradoJunior',   ■,'     ,   . 
40       >       rtodriguos do.Prado NPIIO. 

..4,1.     II       Toirairadn Silva. ',   '. 
Vi :    >    ■ Urioate"; ■    '.>■  '.. 
43 ■      Vioenío da Souza Queiroz, 
44 Aquilino Leito do'Amaral,   .        .-■' 
45 Arnaldo do Moraes Caitro. 
46 AvBUn'o Doming'uea Arouca. 
47;CÍcoro Nunoa. -   ,        ■ 
48 Cornelio 0'Conor de Camargo Dauntio. 
49 Dário Gatulio Monlairo do MBndonc.i. 
60 Darisrauada.Martias da Mollo. 
J1 Edégãrdo.Ferreirà de Carvalho.       ^:--. 
52 Eloy Guaraoy.de .Sampaio GÚos, ■       ' ■ ■■-. . 
S3,Erne«to Moura, 

..54...- «   ■ RodriffoGooiarl Paaieado. ■ :■■-'-/ 

.55.Euíofaio Gomide líaicherl. 
56 Fernilo Paòa de Barroá. 
57 Flávio Augualo de Oiivairft Queiroz. 
58 FranoiiBO.Lobato Valho Lopo» 

.59 Firmino Anlonióda Silva^Wbilãker Filho, 
60.Heitor Biirroto Mural.' ,,-,.       ■',:C'i,-. 
81 Heitor Jaymo Coolho daSilvki-ii'si-.-,-  ' ■«# ' " 
^HilavibAU da Silva.    ,     -^^^.-..-.^M 

!01JoSo l'errBÍrflMaoÍi"ad&;;:í-    "    ,"> -■■-;,;■■'■"■. 
o5-  í, ,"Nepómúceiio Freira'JuBtõr^.-"- 

.68-. i;-''SigniBrihea(ÍB-.MorBe»CórdBÍco. - ^,: 

'"" ■    "-H  --Poroirade-Dai-toa!   '.'-'   --;■ '   '. ." 

^ Depois- do.-algumaFiflíf rra.;íoV,':fÍòa' árs; 
Zama, Taunay,' '.Pórtblláí-.niliilstro- ila. 'agri- 
cultura e José Mariánb/.iéntróu eiiil.*. dis- 
cussilo O;p^joelo que proKÍKa'por..tuatro raei- 
7.68 o, orçamento .Tigentó'/^íOràrain:--o3 srs;- 
Ignacio Martins, Pereiiu-'/da'SilyaVGom'es.de 
Castra, Camargo, Mpreiri-'do.;Barros,;'-Míir- 
tira FrancÍ3co,;:Zama, Gaiidido -de.Oliveira'c 
Antonio'do Siijueira;. j,;'''^.;;V,,.■;,' i.,-.-''- 

Tendo o aif.:Gomos" .dij'Ci^Vi'o.i'fQiiiiorido' "o 
adiamento' .'dà: dísouBSÍo'jlo;projecto- por'24 
üoras, áfim.de ae ■ çonridádp:ó árlVpi-esidenté' 

-doflonselhicpiíi-tt iiMÍstir..^[iõ.^dljbaté','.'proce- 
dcti-so.'a ■7otaçi(<l'nòrriin"á!':'ÍÍflíi'ilò-:roquei'i- 
montOjapedído,:dJ,sr.-:Mar,iÉÍraF-t'áncÍ8co Ju- 

"o foi òHcrejpitadó;;.póSV§,-Í/íY)los oontra mor 
47. 

,o;rçamen,to:,de.,eat;ríÍDgo]i-d3'nu,-r/-'.>'í> 
■'AffQn8o:,C6liíô7,iinÍor;-e^%i\r'êo.'8eàÍ!do" o 
do bale-adiado'; ■ ■-'.'■.■ ■■.■.■*■ ■ ''.'■9,^:i^Ã''."''ir--.- ■■.■ ■•^'• 

...   .       .,.,  „.^õ^#'-^-V-^ ■'■■■■< ■^V' :'^:;' 

O incondio'da'-hontem a.hõltei a ruá-;da 
■Imperatriz,'ameaçou se'riainoate"'pr-Opaga'r-sò 
ao prédio' contíguo eni'que,'itera:os nossos 
coUegasda Provinciade S. Pàitlo as suas 
oflicinas typographicas o o.esc.riptòriodo re- 
dacção do jornal. '. ,.■.!■'■'!§'?' 

Tornou-se mesmo necessário,■quando viu- 
so que nonbuma tentativa era feita para cir- 
cumscrevor o*fogo, remover pàrâ ojardím 
todo o material typQgraphicò,o Çiüíiasíeíníi- 
do-se a composição da folha que'deveria hoje 
ser publicada e que se achava'quasi prompta. 

Por esta justo niõtivÒ.dé ■força maior, 
•stamos autqrisados a declarar que nSo ap- 
pareoeráo   imraero do hoje■ á9,\Pi-ovÍncta. 

Fi.ett]idaiAVd« Direito dé.S^ Saulo 
, Relação doa eatudanlea approvadoa DH ultima''ae- 
rie de eianiea, peraute a Faculdade de Direito de S, 
Paulo.. 

I^hlloHophla- 1 

In ac revê ram tlB 

. CAFE'-^Bnliiid.ia"pelaealTSdo'deferro. 

Hamburgo—Vapor allomilo Bahia : 
Theodor Wille Si C, 3,865 eaccaa de café no valor 

de 76:527Í000. 
OB raeamoB, 1,0S2 Biccae de café eacolha no valor 

do 12:37rí200. 
H. Idea & C., 310 aaccua do cafá ao valor da réia 

6:1388000, 
D. Patoldt & C, 641 aaccaa de.cafè eacalha ao 

valor de 8L0764600. 
Oi moamos, 50 aaccaa deoafá no valorde 9Wf000. 
Oa nieamoa, 300 eau.;»» de caf£ ao valor de raia 

5:940íOOO. 
F, Sauweu  & C, 60 aaccaa  da café QO valorde 

iiisa$ooo. 
Zerraaaer, Bulow ít C, 1,502 aoccaa de cafd DO 

valor de 20:739(000. 
Oito Helm & C (auoceaaorea), 146 aaccaa da café 

no iatordel:339tãOD. 

Kpproiiadasc9iti.diainèi^0;\.._.,. 

l.Frjincieco Alvos da Cuitha!Ioria;Janior. . 
2 Luii Barbosa da Ga.ma Ueriiueirãi.j..^\ -  . 

';' ,,.■   Aiiproífidos. plq,ií!,>ii'cr^'e:-:-^ : 
:>,■■,,.■,...■,,.;.:>-   ■ :--í-í^'i-:-^'-.^...ii.^r-..----'-~'</'^' 

■■■ 3 Alfredo. RodriguflB Jordffú.'--:-, ':'--;^{;--'-,;'. 
.)! Alvará.ÀÜgii»lo da'.\Coata.Carfá!h"rt: ■'.'-.: 
' S Antonio du'Amaral •Vieira."' r>V:V,,''í'''  'v 

(j,   ■■ ► '. ■,-'- Victor daMncado.-:, '," ,;"i i. ;■'..: 
7 Arthur I'orohat d'Aaais- ■":'■'     "' ■'>■ ' V: '' 

■  8       >     Savoi-inno Forraii'a GuimaiSei: ■ 
!)       u     da Silva Araújo, .. ■,■ {^ 

. 10 Eduardo da Silva'Chaves';   ■' .    ^, ;'-,.■,....■ 
11 Eliian Guilherme ChritliaaoV  ■■'■.. \-:'-:: 
12 Fábio Jaciolho de MaodODja UchOá;;  ;- ■'' 
13 FernSode Souza Queitoi, ,-"-y., 
14 FraooiacoAatoDio Cauiarauo. '  ."' 
15 »        de Atii» Pacheco Noto, ;'-,■■■ .' 
i6 J)' '..   lufanta Vieira JuBior.r;;'.' .:'V 
17 II   ,' Marconde» de Gouvtti.; '■   ■.■•' 
18 1-^'" Xavier da Souza a Caatrõ. 
19 Gabriel Pio do Loyolla, - « 
ao Horácio de Carvalho '. '■■:}-'•;■■ '. ;' 
21 JoSo Tobiai d'Aguiar Filho. 
22 )i    Tolenlino d'Alosida,   ,     ,. ^, .I; „  . 
23 Joaá MaQoel Lcbo. ■,',.'? 
24 »   Pinto jl'AltnaidaCeitr.-.      ', ■;   ■' 
25 JnlioCexac de Oliveira Rocba.     ■.■;>     .■'. 
26 Luiz Antônio d'Aguiar Sousa.     ..  V 
27 >   de Brilo. „   .---i   ' 
28 >   Filippe Baeta Nevea. ;,.' .. 
20 MatbeuB da Silva Chavea. ,■;,. 
30 O.icar Philippfl Khoingaiiti.     ■. '■" 
31 Silvino Brauiio Caiiir. 

■■m:.... _  .„.w>™. 
',09 Jóaé Nicolau do Víiaconcelíos. 
'-'J-J9\'ahU;Ferroira.!la Camargo Aõdrads.-'- ■ . 
71 Julio Amaro da RosiFurtado. 

:.72j^;Caüipo8 do Amaral. 
73 „- Cezar ■ -■•,..■.■.. 
74 Juvnnal í ugu a to-Alva», da .Carvalho,-'''" '"'■' 

■75 Laurindo José de Carvalho PennicJiinior. 
70 .Luiz Pedio Carvalho de Morwa. .     , 

:77   »   Teixeira de'Harroa Junior. 
■■ 78 Manoel Innocencio MiircondesdeAiidrãde; 

TU     .     Jooquira da Silva Bcaga;  '"■'■. 
80     ».    Leilode Barros. 
oi,,'.   Tomado Oliveira., '.    ',   . 
82 Mano da Abreu. ■■'■■■. /iv,': 
83 Nel«nn Tóbiaade Mello.        ■ ■■í:-^-:"^--  '■... 
84 Poraio Pflchcpo e SitvH. ,    .'■.■^■■;,' 
85Rodolpbo Forrem. doiSaalüs;..   .>.>■-. .,' 
86 Saneie Monteiro de Barroa, ■'''"" " 
87 Saturnino Nunea de Oliveira ''' ■' 
88 Sflbaatiãò Floury Curado '■ ■ ■' 
80 Sisino Xavier Kerreire. 
90 Thomaz Auguato Ribeiro dé Lima. 
91 Trajano da Fonaeca. 
92 Vicente Auguato de Cnrvallio. . 
93 Victor Marques Ja Silva Ayroaa. 
94 Wenoealád Joaé de Oliveira Quoiroí. 

RKSUMOV; ■■ = 
■   '■■ ,*■" 

Alpprovadoa com diatincçffo.    .    ,    . 
»       plenamentü  
»        aimpleamente .... 

Raprovadua  
Deaiatiram da prova oriil ou da escri- 

pla  

Gatudantea 
if: 

2 
29 
G3 

fi 

18 

118 

Bntre a Alfandega e EÁrada de Ferro 

Brigue allamão £aiitíCi¥v!ii;r, vanõs ganaroa 

»«*«■ 

IVoticlas' marlèlDia»' '■- 

Vapores t3peridps:-'-.lij.-. 

Elbe, Southampton e eaealaa—2*     <ík'-'^'\. 
Puraitasuá, Hamburgo e eacalaa—3 '■'^v v'-^  • 
Calderon, Rio da Janoiro—4 .   I      ,■'■ ■ .Wií'/- ■ 
D. Peffro, Rio da Prata—3    ,  \- .,'.^   ':-^:f^...-. 

'   ':- * " ,-".'. ;  ■ ■■'■" ' 

Vapores asahir"^       ■" '. V : 

-Bahia, Hamburgo e etcalaa~3 
Elbe, Mor'-'"'-- " '*- 
Aineric3, 
Calderon, Rio da PraU—4' 

mà- lia, Hamburgo e etcalaa~3 ..'  .  ''li^&;;:... 
e, Montevideoe.íiuBaoa-'Ayra3i;-2;.^s.í'r;',;' 
ffríca, ..Rio de Janeiro,—4 '    j"'"^.'" '■'''''■■":[ 

macriptos.    . 

Hlettorla 

Inscreveram-aa .    .    .    .    X'-.  :.    .       140 

Approvado cem distinoçàó - 

J Franciico Alve'? da Cunha. Horta .riinijr: 

Appravados.plcnainente.'o-.ifr'y^-v. 

2 Affonao Henrique de Loyollu.     . l..,-'        ■„'i 
.  3 Alfredo AuguutuCurado Fleiiry    ".-■, 

, .^Álvaro Auguato da CoataCarvulho.,"     ■ 
■  5 Ainorico'lSraiiuenflO Filhp-   . '.-■,''■.' 

.,;<l-Aiwri=S^íí5v3oBaotioÍ'il)ío.''.'' '~"'  '. '■"■■■'■ ""- 
• .7 Aalonio'do Amaral Vieira.-.■ ••.'■■ 

3 »..■ ,Piiihoii'o.de Albuquerque.. 
9      '1    ■ Viccnlo'do Sonzá çiuoiroE,; '        - -■ 

;,10 Arnaldo Augõaio Vioirã do Carvalho. 
.11 Arthur Savuíiano  Ferroira GuimarÜea. 
12      ,11     da Silva Araújo. 
Í3 Auguato Luiz.Tavare'e.;. .,-„|':        ,; .. 
14 Avelino DomingueBAroucaj','■:.',.. 
15 Cândido Auguato deCanurgo Sarra   •'-'■ 
16 Charubim da Banoa Ferrai. 
17 Cornelio Marcondea Roíande, 
18 Dário GetuÜo Monteiro de MeodonE^i. 
1!' Sduaidu Alvea Guimarkaa. 
20 II       Batboaa Nogueiia. 
21 >      da Silva Chavea. 
32 Eliaaa Guilbarmc Cbriatiano, 
23 Eloy Monteiro da Cunha Salgado. 
24 Ernesto Martinianu Pedroao. 
25 Kcneato Moura. ' 
20 Eugênio Aug;uato da Foniaca, 
27 Euiebio Gomide Reiohert. 
28 Fahio Jaclnthu de Mendonça CJchõa 
29 Fernanda Moura. 
30 Fernío de Souza Queiroz. '■■ 
31 Fetinto Elíaio du Araújo Lopes. 
32 Firmino Antonio da Silva Svhitaker Filho. 
33 Firiuo da Motta Piea. 
34 Franoiaco Xavier de Souza a Caatro, 
35 Frederico Vergoeiro Staidel, 
36 FulgsucÍD de Abreu Rangel. 
37 Oabriel Pio de Loyolla. 
38 Heitor Jayme Coelho da Silva, 
39 Hilário Alvea da Silva. 
40 JoSo Carloa de Araújo. 

141     *   de Faria. 
42 »   NepumucoDO Freire Junior. 
43 ii_  Sigmarioga de Moraqa Cordeira. 
44 José Aristides Monteiro, 
45 >   Manoel Lobo. 
46 >   Pinto da Almeida Cezar. 
47 Luiz Barbosa da Gama Cerqueira. 
48 Matheua da Silva Chavea.. . 
49 Paulo Florence Sobrinho,   ' 
50 Pauloda MoT'aea Barroi. 
51 Rodolpho Ferreira dos Santoa. 
52 Rómulo da Câmara Barreto. '. 
63 SehastiSo Fleury Curtido. ,,   .' 

Kpprovados simplesmcille 

54 Alberto dá Rooha Faria Nioac •' •: 
55 Alfredo Sallda da Oliveira. ■  ."-T--; 
5Cf Álvaro Aoijnato.iíaTolodo."" T' 

!  57 ADtonio Chãtèsubriond.Joly.   , 

100 Poraio Paohooo e Silra  
101 SlverioOltoniProítas. 
102 Silvmi.o Braülio Caiar "    , ■■-'   ■ 

W4, Viotor Marquoa da Silva Ayrosâ," 
lüJ  Wonço.alao Josd. d.'OliVoirnquolrDi. 

■ "■ .'.,■'■ ■  «EBUllÒi    . 
... A^provadoacom. diatincçflo   .    : 

:.*■ ,- ■plenamente.   . '.'.;' 
. .. ' ,:        " aimplòamonie  :    .'-' .,- 

: . Reproyadoi....   ,  '.   ,   . 
::  .-.". NSo compareceram ao'osnino óraÍ 

.   . ou oscripto.-'-..... .. ... ..  .- 

■ Eatudantea insòriplón', ,    ," 
íiBoratarift da Faculdade de .DIroiio do 

29 do Maio 
d'kguiar. 

da  1882 —,0 aoòrotario. 

->       <?orrolq ■-. 

•;   /'cojitHJccJo'in; MAÍ,*S""." -''i/-^-]'.'■ 
O adnifnisli'iidor docorroio ■M 

HW^IIU jJi'jpiJMni,. ale' o .dfa - 

ri .1 osliit,i<> do Moliuvo.e ii dúnAa do TCIP' nnrn dá  \lv   ■ 

lmr"?ollm%Kí^^^^^^ 
Admiiilslriição do :corrcio, do'. lorcorrcio^dcS. ,J';mlo,- 31,í.ri^.Mnl(, .|L-,:-,' '^^f; 

'■&:■   "    '-.■"■■; , . 'ü viminuitüdàrr''■"-'-. ■--'■" 
;;',■.,  .;■  ' Jof: l:rp.nciè}ííói:';àiirei-f-'   ■ " ,:!^iíj; 

r-a-; 

OH eini|>i>oHH<IoB do Caffi do .í„vn 

ro CarloH i,,,!^ 0»vld, iuK«"rto- 
lhp«do novo «o dignem «MIMI?" 
mis»» .,iie. poi- «l.nu Uo mesmo ft»- 
zem eoIebri.r ii« Igrojn do Sü OH <» 
Uo.-n« ,1a ,„»„ha a% »^d« .?,*,hSf íí 
dta do Hou imtssciincnto.     ■        "'     - 

( 

P-RECISA-SE do um uieninò 
Uvve ou escravo para poquenó 
serviço. Bua Direita n. ^% («1- 
1'urglão cientista). , 

.li'.-- 

ALUGA-SE 
no Aterrado da Moúcii proximo a ponto  da' 
Tabating-uora e em frenti! u casa do   liriffa-- 
deiro Carueii-o Le;lo, uma cliacur.n com todas 
as coramodidadc,') necc.?,sarias para uma   fn. 
miJia. 

Trata-se A rua da Consfiliiiçao n. 

. ■'.: 

■ '■:■'■, 

:",í 

■ .:i.. 

os 
'S 
B3 

U9 

St?3 

s> 

Id 

s.   «a 

»■ 

12 
<l 
i) 

O:   ■ o. ri'. 
El' GP 
u ■"^^ 

^ Oü^ c 
< o 
L9 

• 
D o 

^â > 
-t 

C/1    . 

•■■-.-'.<i 

-1 

■■Ij:: 

A 
3 

Dão-se datas 
de bons lorreiios na Bella-Cinlro, em me- 
lliores condições e por menos que aa da ca- 
mi r«. as qiiaos o |)ossiiidoi' pode fechar e 
edillieor quando lheapprouver. / 

~Bom emprego de cãpitãP 

-. - ,]il, 
^:.■■^■:!l 

No mcamo período ein 1880 
No mêamo ppriodo.em 1879 
No meamo periodo em 1H7S 
No mesmo período em 1817 

[  No'masino poriodoem 1370 
Estradai deade 1 de Julho 

dn 1881 até hoje 
No meamo período em 1881 

3.214 laccáa' 
3,889 saccis 
3,884 aaccaa 
- 841 aaccaa 
1,709 aaccaa 

líQ3g,50<] aaccaa 
1,089,274 aaccaa 

Rendimento!* Hacaeti 
Alfandega ;, *' . "' ..' 

Del a 30 da Junho 
Dia 31 

;-;-*:.';r^;'-'i"-^; tiiiá 'de rendas :■ 'íi^'. '-^i r- ':à~7-?i--'^--< '■ :'•■ 

No úiatmo paríodo em 1881.' 
■' " *f^-:- 

514:0945849 
2716211012 

541:9151861 
D50il33|353 

Da 1«30 
No maimo período om 18ãl 

lll:110t64l 
119:436105.1 

tonnaladaa, commandanto Macdugoll, aquipigem 
18, em Instro, conaígnatarioa Edward Joliualoti & 
Comp. 

New-Caaile, 80 'illas—Barca ingleza JoAn Bau/ieid 
528 tooneladan, commandiinie Rubat, carga carvSo, 
conáignntarioa J  Miller & C, 

Hyarea,63 diaa-Barca iogleía Jíjjiroí. 698 ton- 
neladsi, capitão Btarden, carga sal, conaignatario» 
Zerranner Bulow AC. 

Dia i de lunho   '- 

Rio da Janeiro—Vapor brazileiro America 069 
touneladia, commandanle Minoel Agoatinba Maia, 
carga varioageneçoitCOnaigna^D a j. M, A, Blosm 

'    .Í?iÍ   Sahida no dia 3 í de Maio   . 

Vandaa 
' pêpojiltu 

3t^dã..Bi(i>i 

■TiíCAFB 1."'S' 
■8.WC-W01-' 

110,1*3 í-,..,i^-' 

««M 

■ Portoalo Sul—Vapor braailaíro. Jii'o (/e JaiinVd 
845 tonnalad», commaodante 1*'tenente E. do 
Prado Soliaa, carga vários gêneros.      ,;'L,,.^.. . 

•'"'-     Mercado <leS;"iI^«sa?o\ 
TABELLA doa pre;oi porqaeforaoí vfci-'.i.lsf ' 

neroa enlradoibontemDRreapeel'7.:it).v,'nj' - 

aiHiBoa 

-..".'*■■/"■/■'> ^;."!-' > -Dttpaehot dia 31 de Maio" 

Antii^rpii—Vapor inglei iíondego : 
'Zerranner,   Bulow  & C, 430 «accia de cafe no 

valo.- da 8514Ç000. 
.   Naw-Yora—Vapor inglei Qlenapp : ■ 

■    John BradaliawA C , 2,000 aaccaa dg café no valor 
«?9,600|00O. 

iVavIos em  descar(c« 

.':;'.'r';'.^' -r ; Poale da Alfaiulega,.  ■   ,■_':■. 

Vapor ailenlo'Ko/n, vanoa ganem. 

':--j ■ ■•■';^'-\'i.í    Sttrada de ferro-.:   ''■ -.vy.. 

Barca norntgueiiie Anni'e Torrry,   maferíaaj. 
Barca inglau ^aAW,  trilhoi.. 
Barca dinataaqaeiB Smma, nialaTiaes. 
Luggar Inglii Seroine, matariati ' 
BrígQB tllemlo Pieolet, catvío. 

Caie .... 
Toucinho ■   . 
Arroz    .   .   . 
Batatinha .    . 
Batata doce    . 
Farinha, . . 
Dita d* milho. 
FaIJto . V . 
FBDI • ■ *•:-- * 
HIlho. . '-. . 
Polfilho. í '• 
Cart . ■ .•' • 
Aipim .'. . -- 
Oallinhu J • 
Ultfloi . ■. . 
OFOS . . . .- 
QBfiJo   .   .^,,.^ 

■   ■ ^f>- 

;^i,-3i^,:.^: N'-";-:;;.-.^^.. 

64 Diogo Joaã de Andrada Machado. 
65 Edgardo Ferreira de Carvalho. ■ 

I. GtJ Eloy Qnarany de Sampaio oiõa. 
I ;'67 Ernaato Rodrigo OoúUrt Penteado. 

' (18 Eugenia Augnato d'Oliveira Borges. 
69 Ftavío Auguato d'Oliveira Quairor. 

. 70 Franoiaco Lobato Velho Lopaa. 
71 »       Marcondes de Õoavsa. 
72 >      de MeaquEla Barroa. 
73 Heitor Barreto Murat. "'"  ''' 
74 Hercnlano Manoel Alret   ■.>.- 
75 Irinea Villala. T;, ''       -i 
76 Jato AngDilo da Souza Flòary.' v' 
77 > ■ Carloa Pereira Leite. '>■ 
.3 >. Emoslo Correia. ,, ..'■'. 
"d » Ferreira Machado, . ■ ■..■..>. -.:• .-'-'„' 
,-/) * d'Oliveira Porto. '■"'. -'"•'■ '■■ 
3Í    D   Tolentino d'Almeida. 
>!í Joaquim Anguilo Rsggio Nóbrega. 
■Í3       >       Mariano da Coata Junior. 
:|       >       de Souza Raia. 

^'j Joié Angoato d'Oliveira 
^ i   >    Bonificio Bueno da Coita Junior. 
87   ■    Ferreira d'Andrade. 
:-) Jofiano Farreiia de Camargo Andrade. 
■J JolIoCeur. 
^■J Ja«anil Augusto Alrsa de Carvatlio. 
^\ LoU Antonio d'Agulir Sanca. 
';i   ■>   Pelippe Basta Nafai. 
'XI    >     Padro Carvalho Maraaa. 
'ii     >     Teixeira da Birras Janíor.  3b 
'i3 Marcllio Qiaa Silveira da Moita.    ^' - 
y%. Mario Je Abreu. .ij- -J-.V^^ 
■T Martinho Carlos d'Amda Botelho.. ■ 

■-■J Nelson Tobia» de Mello        ■ : :-:'^^l 
■■;> Pedro Vieira Teiieira Pinto.-" v'„^-.->:" 

..»>-■-■■-■■ 

;<..-'•■-■■;; 

■!Í'.'.  .- 

^Ji^risaçflodoIUm.sr.-viceSn;í      "' ■^'' 

airiLasBiig 
rendefá, em ̂

*^iJx55S-áMl8p 
leilão,   boje, 2  de Junho' 

em (. florescentfi.bairro düiModcn, d niadas 
J-oncelIus, ú pouca dís iincia du  Ijnlia i\^ 
iKinds, urna casa -om três porias de frentp '' 
com exiiellenles occommodnçCes lodi for- 
rada e assoalhada, empapelada, cousinjc 
ção niodoriiii. sendo Ioda de iijolo.s. Rraii 
de quintal cujr casslíperlencenle aoespoli" 
do do finado Joaé Fernande.? Bastos 

Chama-se nliençâo dos srs. proprielarioq 
e capitalistas. 

.?■■:'.' •      ® *<■- arreaiiatímte  ■ 
será obrigidoa dar um .signal de 20'/ so 
bre o valor da arranalaçüo, em o acio do 

í. 

i 

mesma. 

Sextn-fblcn 
HOJE 

Sexta-felru 
:_   A-í 7 BojiAS ■:-';':--"rír;'^y}.-' 

PELO LEILOEIRO   " ^-^M^ 

GUILHERME M. HVDGE 
Sao Paulo Kailway book Clíli 

-.Si 

t 

■ ■'--~:i<.iiá^^':^. 



OÒHREIO PAUtlSTANO^S da Junho Í9 laRS' 

^.-■m^ i'y^'Tiy^fm^A 

AVBOSv-4-' 
'.  a »lUoItailor-~FrancUi:o.Guimarilâa.i 

■  eacoiit fado no escriplorio doB'advogados drs. 
Yioifó do Carvalho e Adelino  Moutenogro^ 

. .e efD sua residoEcia  à   ruà de  Boa  Morte 
■ii. IV. ■        ;. ■■   ■ ..i  

O rtclvogado—dr.. Píiulo Ügydio — 
Eaciiplorio à rua das FlOvosii. 31'^' 

' AI»:vOGADp—Dr. Folicio uibeiro 
dos Siíntòs Camargo, travessa" .da' Caixa 
d'Aguu n. 7. 
'^."jOAQUIM'PEDliO—medico, opomdor e-psr- 

**tro, rua do Ouvidor n.° 17; ãobrado:'  
.     i»»-. PeSr^vicento de Axevoao. 

.Advogado, 6 encontrado S rua  Direita  u    19,  OIL 
em Bim cifaideuclaá ruii doã Baml)ús n. 18 A. 

A.UvagátlOH—J. J. Cardoso de Melto a 
J. J.&irdaio da Mello Junior. Travessa ilo Collaffio 
a  8;—ReaidàQuia'—largo dò AvdiicliB a. 29. portão. 
.   A'dvt>gatlo—Dr.   José EstamsUo 

. Araanil Filhor^iiá; do,. Imperador n.S. 
do 

Porto. 
Grande sortimento, do todas as  qualidades'; do  vinhos, de; BórdoKüxBourgogne 

Depositário gorai do azeite .^ooeepuro d'Oliva de Micliel e l^oiiiioa.^NiGe.   ■ .;:-; 

' AUGUSTO: CORBISIERVí:; 

. o ADVOGADO DR. ANTONIO DE CAM- 
POS TOLEDO.— Escriptoiio e residência 
Rua Alegreh-.IO.;   ;    , .    ■    ■ -r 

■• Conáelbelro JMunool Anto- 
nio I>uni-te do Aatevedo e dr. 
.loSo Pereira Monteiro, advo- 
gados i— cscriptorio rua do  Coiiiraorcio 

""'Im^MòiS bR. nami'U t'kkakikA 
DA SILV.V o solicitador tenente coronel Ra- 
phael Toljias de Oliveira Martins, Largo de 
Palácio n. 8. 

Drogiirln Central Iloiuooopntlil- 
cn «lo dr. I,eopol«lo Bumos, .mu- 
dou-se piirn o largo do nosario n- 

Ò ÀÜVÜGÍLÜÔ Dk. MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio, Travessa da Sè n. 6, re- 
sidência iV rua da.Conaolagilo n.JT. 
S^Aula Alencar—Portuguoz, Aritli- 
nictica, Geographia—CURSO PRATICO de 
francoz o inglcz.^Rua da Goa Vista_n^5. 
""SniyVCÍGXijIoS - Ors. Mnnool An- 
lonlo Ikutra BodriKuos o 
Bernardo da Silva.   Ti-nvea 
Sfih. a.... .      .  ■■ ,, ^   ^^ 
■"oTiDVdbADO'Dft. PII^TÒ TERliSTe encon- 
trado era aeu escriptorio, í travessa da Sé, u. 4,dBa 
11 horaa Ja 3 da tarde..  ^O 

Agencia tia Co»np«mii« Mo- 
gyana s — no escriptorio Commercial ü 
ujadoS. Bento n. 59. _ 
■^RSTTOAQUIMTOSE'-VIEIRA DE CAR- 
V ALHó.ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. :. 

d^tocE^oIJomiQgufio 
de Cõatro, têm o seu eaáriptorie a  rua da   Impora- 
trie it.° 21 (ssbrada).' 

MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 
largo do Arducho n. 17 A. Consultório—na 
Pharmacia-Normal rua da Imperatriz -ii. 45, 

'    O prolteesor Attillo  Buccl — 
T[sraionn-eIlKOllégiQlo_£aI■ticula™eEtc La- 

. limV Italiano,-FrancezTPõnffK^^R+ietorír 
ca, Geographia, Historia, Matlieriiaticiis.' 

CiiTso de-Italianode -1 as ?.horas da Inrdç 
oni sua, residência, ii. ma- do Senador Feijó 
n. 27; chamados de"moio "^'^ J.',.\,j'2J"^,;„„,,' 
' AOVOCACIA—Raphael CorrPa da 
Silva Sobrinho advoga ao eivei, commer- 
cial e crime bem como  no occlosiastico, 

Altendo a chamados para qualquer parto 
da provincin, principalmente em cansas de 
jai7—Rua do Riachuelo ii. 40. S. Paulo. 

O dr. Mathias Lex 
Medico operador e occulista mudu\i-se para 
a rua do Onvidor n. 4^.   consultas das 10 

. as 12 damaulifL C das   3    as    5 d;i-   lurdc 
Chataadns a,qualquer hora. 

' 5») ■      ■.. ^ ^    '^ 

Dr. John nieavc, formado pela 
, UniveiTjiilade livra de Bruiellns—occu- 

pa-BO com especialidade das moléstias 
das senhoras.—Conaultas das 12 horaa ás 
2 da tarde', na aua reaidencis, S. rua do 
Senador Feijó n, 2 A, sobrado. 

m Dl JiHO 
Rapazes! todos alerta ! 

. E "Iguns do meia idade,,.. 
Venham todn.s sera demora 
Ao CHALET FELICIDAIIE- 

Torram todos pressurosos, 
A comprara sorte grande, " 
Da que anda a dez de Junho, 

■. Qne'nSo está multo distante. ■ 

'm. 

Nesse dia o CASLMIRO 

Um'gran de ataque vae darílj' 
E pretende no assalto  ., "i.. 
A grande aprisionar. 

Õ numero de seus soldados, - 
E''tudo, gente escolhida ; ,'; " 
Que tem feito mil batalhas,'' 
Combatendo de vencida.- _:'■-. 

Aproveitem ! aproveitem !   :" 
Que se vende a toda a pressa. 
Por raenosaté do eiisto... _..,  , 
P'ra comprar oiítra rãmessá. 

I^&x'Sç>   <^^ S^ 
J- 

I  J'.--V' — , 

;■; Emprego decapitai 
pi:')',- Sá & Andrade vehddni acgííeS' da t~om- 
t(--. panhia I ta an a,. trata-se a rua de S. Bento 
*"■ ■ 59, escriptorio.-;     -• - -    -^ ' 

è^: Club Paulistano dé Engenharia 
í:í^ r::::;/: .:v:e^.Jnaustna; 

Qainía-rei'ra'1*.'de Junho;,.líavèi^';-ses33o, 
■;:> -ordinária do .Conselho Director "is". líoraa Áa 

■■■ "   -^.:^.:-Y'_.Ad<ilpho Pintor 

,   ■      ■ ;/DO,r: ■','r^:Í4- .^^y^^■.■v . 

BS. SABL0S BÈIOTCOVBT ■ i :.::: 
DepuratiS'0 do'sangue, sem,,iiíerç'ul'ip        

Este grande puriflcador-do.sangue é um elixir ou extracto(auído,,'composto,de 'yams 
plantas brazileiras, e é puramente vegetal, ò que o recdmmendarii^todosquantogtiuizerem 
fazer uso de um medicamento de confiança, reputado o priraeiro^iio-seli; gênero,: A, sua Jor- 
raulafoi examinada pala junta medicada corte, bem comOíO'prepàrado^.,merecendo ,a   sua 
approvaçab. ■ .■  ■■  ■ " ■.■rV5-í'  ■'        ■■■ 

A sua applicaçSü ó garantida niio priiduzirm/iòs   resultadosj'.iiomo acontece.; com. a 
ior parte dos preparados do seu gênero. maior parte dos prepa *-■'.■.■ 

üanci' 
darthros 
impuro -      ,   ■   V   í    j    T 

A  sua dosagem é feita com muito escrúpulo e segundo as,rioyas descobertas da pliar- 
macia moderna ;-'"' ,. 

Este especifico é hoje usado de preferencia a qualquer outro'. E  .|um verdadeiro tn- 
nmpho que temos  alcançado, sendo facilitado de toda parte ondese tem feito uso delle. 

O grande consumo que tem tido este praiiarado, prova perfeitamente o seu   maravi- 
lhoso poder curativo. . 

Onde as outras Salsa par rilhas falhara, ella cura, e era todas.as moléstias acima men- 
cionadas. Temos numerosos factos e attesfados que nos autorizam a dízel-o. | 

Todos os meus   preparados   tem tido uma  ixtracç3o prompta.e rápida por causa da, 
veracidade das suas virtudes theurapeuticas. . , ,. / 

Nio fazemos o papel do mercadores como muitos ao annunciarem remeaioscom pro-' 
priedades que nSo possuem, e disto cabe  iiuia boa ddse nos remédios estrangeiros. . 

A salsaparrilha e oaiobi do dr. Carlos Bettencourt pôde ser usada por todas as classes, 
sociaes   cm razão do seu baixo preço, O que nSo acontece com as outras que custam duplo 
o mais, sendo inferiores em proprieiiades medicamentosas, .       o ' 

Depsito : em casa de Lebre. IrinSo o Sampaio, rua da Imperatriz n. 3. ■   i 

Bons llvcos ds áírsito 8 UUeratüía 
Oe ninu oscollilda blbllotlieonqao 

pertenceuaoo8p.blllo.de iimdln- 
tinct'o. o   conhecido Jurisconsulto 

£lioBE:R.nro: TAVABEB 
VEIÍDERA',,, ; ;,, ; 

. -.    .' .    A'í IOü/HORAB 

»r. TT—R.UW do S. Bento—W. VT^ 
/ ,.   .     .UMA SUCULENTA.COLLECQÃO,..-,..,■ 
do obras todas de aubido meí'ito,avulta)i<lo em obraa 

do Direito, .Legialagüo    Pátria,    OrdeàagSes'^d'o 
Reino, Historia, Philoanpliia, EcOiiòmiá 'Politics;' 
Viii8-onB,''Arc!iivoii,'' ScionciaB,' Theatre,, Pooaia, 

■ -Romances, Litlorntiira, o ti., oto. ■ ■. ■ i"   :\ 
São inais, de SEOO vpluinos 

toiios sDcadernados .fi   algumas   bracliursfi  raras: 
autores  todiis de noriiéada, como: Lal)Se,F{langièri; 
liaiaino,' SHSUr,T:ipar('lii,Wlieafhon,Orfilla,Bent&n', 
Damiron', Hervss.üuucliü!, Thiara,  T,   do Freitas, 
Códigos, Thoiiia-.! Alvoa,,Coi'doiro,,Roúgron,,Naüuou, 
Rnrnalho,Pinlioíro,Lisliaa, Garnier,lJoiinaye,DiJmas, 
Dumns Filho, Sardou,   Hugo,' Lamartine,  Aloneàr, 
TauTia.y, Müjalliüea, Ghaiitior,  Tairo, R    OrtigSo, 
Miclioiot, FouillDt, Aganjr, FlamniBrio&,CouEÍn, G. 
Alveí, Gonçalves Dia^, VareÍ!"a,C."A|jreu, Lalinulayo, 
Miisscl.o.uutros bons.inustreée classico.'i.  ,. 

..O fjatalbgó 'inliiilfjJiaBÒ 
serí diafrtbüidi) nna vésperas do'leililo em. ò  nrma- 
i^em.do onnuEcianto a made S..IJénto.ii. ^T,^ 
...,N..B.—A.entf;oea doa livros ,é logo apói^p'.'.leilão.; 

V''■-[■:. Centra]!-^-'.-'■'^'■ 
RÚA 25 DE MAUÇO-N. 61 

l:0S:''/''^:V'- 

.■.II,- -í 

A proprieliirifi'jiesie   conliçciiio e -lieiil ' 
nibrifad.o eslaheléóimiiiliW, reiiomenilo oseii " 
Hot(il, que sempre recelions pessoas iriiiís. 
prudii.'i, péla rnzilo. de,si;r o iinicn DíIS roíi-.,,.';.. 
iliçòes (i.íi lieni' serviríis familins, ou CüVíI-. Í ■■.:.■ 
,ll!6Írh.sqi'i'o qiiizüreni liòiir.Trcom a sua: 
fregiie'ziii u protêcçfín. Kocnmeiidji-o mnis 
pelaiintiilfi liinpiízii.liürii serviço e lealdiide' 
ii()8'pr(?ços''a eonlenlo dos frcgiiews. 

Snlriopiij';!' Riihíiiieles: 'r''IT''í;f» .'-f'cl'i'c-ò 
■■'   A[)risi>nlos !]Mirn .ffimiil»».' ' 

M 

ANTI-BLENNORRHAGÍCA .■ z^' 

CUÍiA RADICAL EM SEIS, JOÍAS 

Gonorrhea OU nretlirite ;- ; 
[■Ma. affeccão conaisla om uma .liifliiraaçío dii iniuiibr.inn iruiooa i ila, .iirt^lri, 'iirompautada 

tl"i> piirulanlo f roolas'''*" ■ l.»'J'i>''''i^" ijrnvérn tirili[iiiriani(i[ile d", iiin curi.taíjlo do (lassoa' 
da ueasc iiicoiaiiioilo, luis poda iriinbsüj reauilíir IíH iiii;iU]iipr ir ilariio lia iircir", fquitníilf, 
no   ooilo, .miistoihaçaii e diffiírniitta     ou[ri,s       ri iilfalia.',    IHPJ    coliln ; gõttn,     ihciiinatEKmo,   aypbills, 

O  pi-ioci|ial  mülliido  ciiriitivo   r-  o  pibortii'o   ariiprfldo   por   niitabiliitadfs ir.ndicna CU'EIIO líieord elo 
Nifmayer, Ciilvi í'IH troa '■" ■ ■'' 

lííti' Iratameiitn oonsi^ti' n:i ap|iiii'.-iílii d'i iiiiTltia .injiM j i Vedeta' c' no  da b'.lihosflioa rfian.imr-nlí; 
N,i mi.líier tsm c^Il iimlestia a sun aóJc n.i vii^iiia, (■ t -rn.tfip. [IITCíJO ileluir '- a ■ injacfrifii em p;irto  igii;i' 
d'ngiia pari íaí.cr PS iMJíTçQlis. 

Si:.> 1. j  jfijiiorhé.'] chronica 6 nihlf.v  loniar ÍiitiTiiain',|]le a  Saiâipii-rlIlM e Ciroba do   Dr: Cari s. 
NJ i.puchorráa oii  Flfirea Branca? de e  íeguir-:e HíIP  mesnín  irataniP.çto 

iir>   iini 
aflgela- 
IKCMÇn 

Ilepofitü, em cíisa de tielirc. irmão & 
as phíirmjinijis.     .,,',-„"'.-",.;V;;í,' 

lodâR t.S;impíiÍo. ruii.da'iniperiitriu fi. lí, ,'e vm loii 
...ri.' I.  ^'-'■■'   i . '..''lüVt lili . rjri>f| j :',iirr\) i í. ^'LIJI/   rb'.'.i'.,-. 

c? ettfti:|ttr| L 
TiiAT,\Mf;\To cuiíÁiivo i>\sfti;/oiíS<ni i-i:ití;i:,tí iÃTKitnirni:N'>'i':s 

(CHIM Ml]])EM,.iI H'lfM MM-!':.'> v. 
.\-:;.;:.-i.ui,'inriL' i(UJ? íoTOmiHioaiimnliii^^iiiUilu'. i^ fiunluiiii dn üji.iilji^f.ys i'ifjli,iEli)í,  (ilaiila nríuniia iláAustiiiUa 

Iransplanlailuparn u Hrn-iil. .í   T     '     '   -       ■ '      ' 
F.'unis li ill ;i i" Imuduín .irvovi-iiiii'iepwoiUr.'iiiii.J j.inlíiis ibMa ditai'.    !'.•  ■■ -■    '■    -■-■! .■.-.-■■-'■ 
(1 meiiri'jiii lia p[n'iilypliiin.iiait'i*['i-4Ínli'iTiúlli'iiliu r dr. iimu pHiríi'i:riiliiÍiiTil'.'t C5&in õjcn/jílijíiçsiilphaloilpliuiilins 

Eblsspilulubii'niunlraiiipntcprciiQrad.ia.tiii |j|[.iLjiuir-L(i fialoin,.. .1." " .r"      v 
Hinldmnsaftlroiiirl'niiii'iiucutii ii'iiL'ns piUiUis dndr. lleilciiraiirl ílrni pi-iii'íEiirii.ri>riirtiin rara ss seirà.íí. 
'rtMiíi.-iiiiiiicrnsíiüiUcsbitoS oiiriin.-aopudrr I]LI(í piov;,nia su.i rKíriídií.   -. ■■ .. ', _., 
'I'odus os mcdiíii;;o[Ltoí IT""IííI'para cila iiinlrstia ttiraiii iniilmüadiii imr íJIS uovn |iiTp:u'adó'Dineriraiio!i 
Aa febres deipiidi(ii?iUaliJri;íLirKtom.i^uiiliiiniU'aníeii ríaprii^d. QiEíiidn^hniivrr l'i'l)ri;slcnie-séas iilltitn "dVeiirálvii 

Una p in:ura iprí, cerlii. -.:   .   . ;. ■;' '■    '■ 
ncpuKlioi   l,iilirj,lriaáo&.6.)iüiiriio,ini;;dai!iii|ifj'ii!nin. a,IMIüJ principais |i1iarniacins/-.'' 

Ufnn prorc880i*a prol 

Approvada em Allemanha, deseja einpre- 
gar-se em casn.s de fainiliá c, cpllbgio.s para 
leccionar a.s seguintes, materia's:.,ôonvória- 
çaoc rrrammiUica da FrnnceK, Ingíc?. e *lle- 
milo, piano, desenho, pintura em aqiijirella 
c óleo; Historia, Gengrapliia e, Arith'nH:tii;a.; 

Informações pelo diraGioj',da escola Álle- 
man. 

Rua da. Gon.slit,iiÍcilo 31 

Dr. Gustavo Grèiner 

McdíM homceopatlia, ciinindonelo systeuia. 
moderno da])oracEopalhiaiL syphilis, nevralgia 
epjicpsia, lysíea {1° grtó.), cancro, moléstias 
dos olhos, oiivido.s, wragho.i.cst.oin'agoii.'.fi^^; 
do, rheumatismo., raoIcJsíja.das mulheres, e 
crianças, febre intermitenW &, "-'.■■.,''...-....-r- 

■ Consultório e residência,a r,ua (íiachnêló 
n. 32,-PGr-traz'da Academia   -     ;■->■" 

■V x'Tl^B^a* ^j^jj ljjf_^ j ^ ■ '••'v^iwof^'imart'^^i 
1,.>       1    ■! 

cs 

.    DE      . 
JAPECANGA   lOnUHADO 

'.■; ('Rgp-jç.ipópoii''.■'"''. 

AiNTlíitO  DE PAULA illADUfffJíil'^.' 

It]! prova d o,pela exmn. 
,: í.    .-     . - 

JUNTA    CENTRAL   DE  HYGIENIi 

■-: 

3 
£ 
PS 
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RENDOSO E SEGUaO E&IPREGO DE 
DINHEIRO I    .  . 

Pedo-so a uttençÕodoR ftnon- 
oejpois ! I 

Roberto   Tavapés 
Porordeiiido illm. sr .BBCuyçro,'Enrico 

a prompta liquidação de compromissos coiii 
garantia, 

FARÁ',  '■  . ,    ■ 
Vendn n todo preço   ' 

SíihbadoJ 10 de Juníio ús 
4 Ifí certas da tarde 

Do ü casas, nrinnzens, quartos 
etc, etc 

Propriedades oxíslentos na nias   Camhucv 
0 C'oí]de d'Eu   ■   ,. ,■ 

Uniu cnsa de 2janellas'o porta, pni'- 
t^o ao lado, medindo 9 metros e 50 de frente, 
dispondfl :>dê.s;ila, alcova, sala do jantai', 
quaitos, c,oí.iiiha, ijiiintal o grande poço com 
boa agua, fiindp de 4Ü tnetros. 
■ JJmá pejqueifá, ti^k*f de porta e ja- 
nolla, dlviiiida'era ^ ^ip,osÍ3ntos, tam|jera com 
quinta). d£ ■í.ft metro^ dé funílu. 

Uma ou^i-4 de ppr^ae' jaiiella . com 
eguaes coniparíinionfelS- .Quiitital de 4")'.me- 
tros. . .'     ^.   . ' 
Um grnndo'e vasto nrina9>;ein 

Do õ portas, com larga entruiia ao lado 
pára vehiculos :.de.boa e solida edificação 
ingleza, de Ü metros de frente e 80. metros 
de fnbdo, Estejjom ediíloio presta-se para 
íinia fabrica,.negocio ou se transfoniia fa- 
oilm.ente em uma boa habitaçilo. No grande 
p^erimeírA do terreno, existem. ainda \s. sor. 
Buiiitea.;,coiisIr)iòç^^ef!'.;: . ■ .v. ... '•■., -'- . 
» <ÍH4i-toè, 1 Vã^l^Tp' j audi-to, 
1 quartoeomjane||a,l ^im'ii.c|è 
eoctaeti-acç^beptiive.uni moit-tfo 

com 3 quartos nesoulHadOB' 
Üin grande poço com bomba 
' ■ Com abundante e exuelleiilo agiin, UunJe 
30$MI) por mez. Quad todas as propriedades 
estuo alugadas e dao boa renda. 

: > venda sevii—i'nsa por casa. O anniiKi'm 
so ou com Iodas as deparidencias, á, vontade 
dos pretendentes que dáriíd' 20% de signal, 
sem excepçito de pessoa. 

Í3 JGÍI.^O começará pelos prédios da rua do' 
Garáhucj'     ,    .,  . 

... N.. B.WOs inqupjin/isjpi;es^tara-se a moatrni', 
■as casas,e o aniiuncjaní^ ,iíar^''^odas""as.in^ 
foi-jinações..,. "    "■■■■•■■•■ ^ 

ãabbado,   IO   de   sftinliQ. iSali: 
- bado, IO de Junliú  as -S  li» 

just4»;da.tardoí.„,;.,, . „ 

--O 
Oil 
o 

o. as 

renòí'(;oiu:J,.hoastpròpi)rQÓiíyyp^*'^^^ 
poni agiiá c'orrente'o;abifn(íat!'tój.terte-'' 

■.•á!M*Í£Hft'- 

situado/;a'-jiiÍkrrírç(*.Carneiro. UiSO" a. 
miniilÕã^'C6ÍÍt['o),iÍa'.' 'cidãiÍe;.;Tra-- 

íS-se a rua^ê^S.' BenWi5Ôj,"e'íBríptopi^ft,-- 

renp e 
poucos m 

:'''^'--V:;Íí;Í'ÍRAMAL D^PE^ ,; 

"Tendo-so.esgotadóo capital Bubserípto pri- 
mitivamente para a-cóiistrdcçáõ'do ramal da 
Penha, a directoria, décónfòrrliida(jercpmj,0 
compromisso tomado pelos sra.,, áccíónisJas^ 
constante de sua proposta, approvádá ^em .ás- 
sembléa geral de accionistas da (Companhia,' 
de 20 de Setembro do 1880,' ,r,esolveu faíer á 
chamada de capitães correspondenté^ia. !56^ 
rs. por acção, segundo o. mãnüionado com- 
promisso. _   , -. " ■■.'_.    ',.,", 

Convoco, po'rtah1<j, ,. aíw, '_'srs. , acpiónisías 
(lesse ramal à realizarem aü.suas entradas no 
escriptoriocentral.ou naagenoiã, iim S; Pau- 
lo, no praso contado do ,!5;á!',3(ÍF-;tle'Júnho 
prtTiimo. Escriplorio central dá', Companhia 
Mogyana, em Campin'iis, Hi déMaió de 1882. 

: ..Jiíi..//    ' O secretário,- 
' -  ■ Cpr^éà Bíasi..'~ [■.- 

Carimbos de Bòrraelia ' 
X; L. GARRÁUX &COMP, FABHiCÀNTÉS 

PromptldSci,  elegância' 
preços moderailoé  ' 

Infallivol nns.infecçaeg syphi- 
liticas, cxostosos', cancros, tumo- 
res brançgs, bleiínorrhagias," ■ bu- 
!iÕe,9 'syphiliticos, riieumatismo 
chronióo, darthros, lencofrhe;). 
asthma, aihajujrmrja, golia, es- 
crófulas, boníja^, empigpn.% ■. sar- 
nas, lepra, sardas, fòridás-^nti- 
gns, fiStiiks, omlíiti, todas ás ma- 
1 estias.;qué;'íeóí,sua causa na Ini- 

' .pureza.ldo sangue,'.' ■ 
'■".:. ■" ■' .'S^BÍp-seiia-pharraaoia do- an-' 
.;S■ ~■rtor,-;epgí_J'osé-db3 Oámpos,'o'nbs-' 

'Qifpafii.'^,  AuTiá 

CTS 

■■O 
.(CB 

■ >i 

.,'«3 

M*»llfM1W-ii .|m—. 

g. „ .Wegd^'de^^Gapitaf   ,. 
súnnrln mi ^''"^^ vondemum,, grande prédio, 
Ss comí?/'^*™ d-v,<=idàae,é,de dois.lan^' 
ftndos naí'???-V-=^^^^'.:Srande.,quintal com 
tkr T«m'P ""^^'^ '^"''' "«"is se pôde edifi. 
R   Rontn l^"^ a porta-iTratá-áe a rua de 

msi' 
Nò.-i Ijiii.ios (liV.Iiotel liíi inn  grande c;iftí' 

onde se onenritríiirí scniprr.' lo J;is ns qiinli- .   ■ •' 
!Í;Vífe3;"de, bebidas," rlmrol.Tlí', rlii. fie, '      ■   "■'.'■ 
.   íNcslii esIn|)H(iC'inii'jil()t'allir-'íie líigl,ez,l!ii- ,, ..; 
liíHiii, l''ra"rii:í^x"y(;''Alli!m'ilíi^   -.      ■]"•: ''[,      ■'-,■'.,:,;. 

■'■   ;-TroprietariaJ/,/i!. (?éo/í-/)ví   ':' 

M :\ ■,' ,''í*dyíi»saidíp ■ ■;'■   ■.-," " í^;  :' 

4 
I 

■.1 Dr, Silveiro ,Ciiif,)íá 
M11J)(.C0,      OI>lílliJ.!:OIl      E     i>..vll.TKIlí,Q 

-■'"IS 

■/.'/.- 

■ .--■' 

■.-./. 

DO 

^CApfet 

Í!lnbl>ado, 3 de .Tuniió proximii 
Ouilhorinp Rudgo autorisado pela ..xma 

sra. d. Joaquina Seldé ven(!ei-.iém';ó'dia.3.di' 
.luuho proximo ás 4 l/ã horas da farde, oilo 
pequenas propriedades sitas  a ru.í. dO,-dr, 

Seguiidu-reli-(i,K ile JTnnlto dê le^lTsIoi 

.   .GiiAKbníppSPLKNDJiiO CONCERTO     ■ 

VÓfl/%1.   K  ItVSTnUflEKiliXA'J* 

. ,."-■■■;.;.■"■     .   RHripiRO A"(f nfSTjNc^o-. '',''■ 

CÒRPÒ ACAbÊMicd   : 
,- ■■■'. ■-. ■ -. ->. -.', ,1  'r 

pela oolebi'e fainilíã    ... ■■■/.'.'■■,: 

,,:; &;Xj;z.M:';A:;í<r:7- -^'i 
.„Em áuxiljó, daá.diifls nooiedãdeí acádúmic 
pt'Dii,li;'e''' ."'. " ■' .    ■.- .-:■■ 

Os biliielee, por especial Tavor, fl- venda, om 
doer   íl. h  Lsv)', rua da Imporatrii, VA. 

.■:■!.:. 

!-: ■; 

'■>: ■-" 

Icas-bii ■ 

THSATRO S. JOSÉ 
Grande Companhia Dramática 

,. BMPDRZ^ E ninkct^Ão DO W.TOU 
■■ .y 

aoxijt-roli-n, ti' de iliiiiho de  ISHíí 

Efiaods festa ' asUsiica''  
edicada ã  Illittiiré moelilnde 

''' ■ '   Acãdenilen 

Míi}finus Mak;. 

mniíasolírie^, todas com poço cyfri^rauitáboa 
agua, sondo que.'íírpadóstaspropriedadea,'tem 
.entrad^,compIetàraõi)Í9:iòdpri'ãn.dente., 

Rijtdgç 
serGo   obngado u 
aoljre  o  valoi   da. 

.-rParafjmo 

\0s '.srs.,'arr.matames 
.ds^r'^iim.^sighalSie 20% 
á^rré.frfíi,taça9 
"  J¥f.^-TrE jtas propriedades d Jo um  leu- 
dimento oé,í2u4Í} O rs   mensaçs 

Em a ruado dr. f)uW^3r|g,iiò3:' 

Sabbado 3 dé Juhho i}p03fin]0 
APROVinTENt. A.PECHINCHA, ' 

o sempre applaudido Jiania, om 5 acloa, 
pei lorio do actoi 

< ■ 

do 

.t íT-r-v 

15X3VCÔE3SÍ 

'f^SXFitiT-r^K 

j sfflpui nsfi mm 
&: s-ki. 

I 

BIREVBYlEIVri: 

aubiri.i acena o grani^ioio dr.-iiuapiianUBtico,' em 5 
aiftos"8-7'd(uadro» '-■.:■   -.   .      ; ,-,. 

RUíNAS 
■.,í ',:',í>: 

:'.-_í''. 

•'■■-'-'•i'/'-''} 

GlitíRiiÂ 
1 «uUs^^ao» 


